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Canteado la cigarra.,.
L a  J o  je ta  p ro v in c ia l  de su b sis ten c ia s  

ea íá  r'3m ed.iíHdo fie lm en te  a l  c é le b re  
en a n o  fié* l a  v e n ta , q u e  a  todo e l m undo 
asast-'A ba eo n  su s  b r a v a ta s ,  y  luego  r e 
sulté^ ^ez  u n  desd ichado  in c a p a z  e  íinpo  
s ib  áiÉado d e  c a u s a r  daño  a  n ad ie . Se 
b u  re u n id o  la  n u n c a  b ien  p o n d e ra d a  en- 
t í á s d  m a c h a s  v eces; h ab ló se  en  l a  m ís- 
s u a  la rg o  y  ten d id o  d e  la  c a re s t ía  de 
lo s  a r t íc u lo s  a lim en tic io s ; reconocióse  

. q a e  la a  c la se s  h u m ild es  no p e d ía n  so 
b r a l le y a r  la s  e x acc io n es  de q u e  e ra n  
o b je to ; co n v ín o se  p o n e r en  p r á c t ic a  la s  
m e d ic a s  o p o rtu n a s  p a r a  lo g ra r  e l aba- 
r a ta ia ie n tc ;  y  p o r  ú ltim o , ape lóse  .a for- 
m a  r  e s ta d ís tic a s  d é  tr ig o , h a r ín á s , m a íz , 
e tr;é t6 ?a , p id iéu d o sa  d a to s  a  los a lc a l 
d e s , q u e  no h a n  fa c ilita d o  a lg u n o s, Blan
do in co m p íseo s los rec ib id o s , seg ú n  m a- 
iiifs8 tac ion .es d e  Ia3 a lu d id a s  a u to r id a 
d e s , q u ie n e s  a f irm a n  q u e  e x is te n  im p o r
ta n te s  o c u lta c io n e s . E a  co n cre to , l a  la  
b o r  d e  l a  r e f e r id a  J u n ta -s e  h a  red u c id o  
a  d ir ig ir  e x h o r ta c io n e s  y  a m e n a z a s  a 
p ro p ie c ^ d c s , a c a p a ra d o re s  y  a lca ld es , 
a in  p rn a u e ír le s  l a  m 8 o c r desazón , ta l  
v e z  p o rq u e  a b r ig a n  la¡ c re e n c ia  d e  q u e  
:no s e r á n  c a s tig a d a s  la s  fa lsed ad es  y  des 
o b e d ie n c ia s . ...

E l  p a p e l  .da la  j .ú n ta .e r d a  lo tm ás des. 
Á izéúo q u é  d a rs e  puede . C e rc a  de dos 
%áoa, l le v a  é s ta  ex ig ien d o  re la c io n e s  de 
s u b s is te n c ia s , sin  q u e  s e a n  a te n d id a s  su s  
in d ic a c io n e s  d eb id a m e n te , n i  su s  aper* 
fcib im ientos s i rv a n  d a  o tra  co sa  q u e  de 
b u r la ,  a  ju z g a r  p o r .el poco o n in g ú n  
r e s p e ta  q u e  in sp ira n . Y :

L á  f a l ta  d e  v ir i l id a d  p a r a  a p l ic a r  la  
l e y ,  p a r a  im p o n e r  a c a ta m ie n to  a  Jos 
tü án cfe tcs  á e  l a  a a to r íd a d  y  p a ra  h a c e r  

Ie s  a lc a la e s  .cu m p lir su s  ob ligaciones, 
h a n  d e te rm in ad o  q u a  l a  J u n ta  de sub-, 
s ís te n c ís s  se a  to m a d a  a  b ro m a , cuando, 
r e a lm e n te  se  t r a t a  de u á  o rg an ism o  re s  
p e ta b le , e n c a rg a d o  d e  m isión  d e líe sd í 
s im a  y  tran scen d en ta l- . S í e n  -vez d e  p a 
l ia tiv o s  y  con m in ac io n es, h u b ie se  e m 
p le a d o  p ro ced im ien to s  en é rg ico s , no S3 
v e r ía  d e sc o n c e p tu a d a  n i c o n tin u a ría n  
c o tizán d o se  a  p rec io s  e x a g e ra d o s  los 
aríicu loB  d e  p r im e ra  n eces id ad . S e  h a  
p a sa d o  e l  tiem p o  m e tid a  en. l a  c a n a s ta

t i l a  y  p a r a  e l p ú b lico  q u e  a  d a ra s :p en 3 8  
p u e d e  s o p o r ta r  la  e x p lo ta c ió n  a  q u e  se  
h a lla  som etido .

E l  a lc a ld e  d e  e s ta  c iu d a d , s ig u e  la  
m ism a  c o n d u c ta  q u e .la  J u n ta ,  a  l a  c u a l 
p e r te n e c e . A la rd e a  d e  a m o r  a i  p ro le ta 
r ia d o , la m e n ta  q iia  e l  m e rc a d o  no esté  
b ie s  su r tid o  d6 tr ig o  p a r a  q u e  el p rec io  
s e a  m ódico., co n d en a  e l ag io , m u é s tra se  
p a r t id a r io  d e  p e rs e g u ir  ios ab aso s , en  
los C ab ild o s a n u n c ió  re i te ra d a m e n te  
q u e  c e le b ra r ía  reu n io n es  con  los te n e 
d o re s  de d icho  c e re a l  y  a b a s te c e d o re s  
de los d e m á s  a rtíc u lo s  a lim e n tic io s  p a r a  
in te n ta r  e l a b a ra ta m ie n to , h a  la n z a d o  
a n a te m a s  c o n tra  Iob c u lp a b le s  d e  l a  c a 
r e s t ía ,  ex p u so  q u e  u ti l iz a r ía  los re so rte a  
q u e  el c a rg o  q u e  d esem p eñ a  pone en  su s  
m a n o s  p a r a  c o m b a tir  la s  c a u sa s  q u e  
m o tiv a n  e l a lz a ,  y , s in  e m b a rg o , n i  s i
q u ie ra  h a  convocado  a  sesión , en  lo  q u e  
v a  d a  añ o , a  la  C om isión m u n ic ip a l de 
A b as to s , q u e  en  la s  a c tu a le s  c irc u n s ta n 
c ia s  d e b ie ra  e s ta r  c o n s ta n te m e n te  en; 
func iones.

C om o n a d a  e fic sz  p o n en  en  e jecu c ió n  
l a  J u n ta  d e  su b s is te n c ia s  y  e l a lc a ld e , 
com o la s  a m e n a z a s  no tie n e n  e fee tív i-

España no reacciona, no se corrige. Sus go- 
temantes huelgan porque este es un pueblo así, 
de huelga dominguera y  de toros. Ayer a hoy, el 
número de corridas es importante. En Barcelo 
na funcionan dos placas o tres _ 
para llenarlas todas. &r. Madrid tenemos corrí 
das ayer y  hoy. Se ha descuajado media Anda- 
luda para acudir a la plaza del Puerto, donde 
se brinda a la afición una fiesta de solemnidad, 
¡foselito y  Belmonte'... ¡Cualquiera no va!... Y  
que la subsistencias suban y  que falte trabajo y  
que carezcamos aquí de muchas cosas que po
dríamos producir... / Qué importa todo eso'.... 
¿Mientras haya plazas de toros...

Así los gobernantes pueden holgar. Cada día 
que pasa se ve más clara la razón del pesimismo 
de aquellos dos grandes españoles que se llama
ron Silvela y  Joaquín Costa, 

iS i será esta España irredimible}..
Hablemos algo sobre el encasillado por ¿Ma

drid que ha sido laborioso como parto y  que qui 
Zá, en los resultados, emule al celebérrimo de los 
montes. E n  este si que han trabajado nuestros 
gobernantes. Alba ha pasado toda una semana 
de lucha con el jefe de los conservadores, que 
echaba el bofe por sacar . un candidato más de 
los que se le ofrecían.

E l propio, jefe del Gobierno ha andado en la 
danza metido. Y  aun así, las cosas no parecen 
estar ultimadas aunque ya se ve claro el resulta 
do. Quería el Gobierno dejar un puesto más a 
las oposiones presentando sólo cinco candidatos; 
pero para ello..pretendía que fuera uno solo 
el amigo del señor Dato que figurase en la can 
didatura. Y  Dato no. se ha avenido a eso. P re 
tendía que fueran seis, los seis que se pueden vo 
tar. SI Gobierno que temía los resultados de la 
lucha, ha llegado hasta el sacrificio de un amigo 
suyo, para dar á/Dato los dos. candidatos que 
deseaba, con tal de que la candidatura de la 
coalición oficial sólo sume finco candidatos. Hay 
que procurar a 't)do trance 'que Soriano y  al
gún otro, no se queden sin acta y  a eso se va 
con sacrificio del número de ministeriales. Es 
una farsa completa todo este tinglado de la po 
lítica al uso. ■

En otros sitios va cundiendo el ejemplo del 
conde de Sagasta. P o r  cierto que éste obsequia 
desde León a Pjomanones con unos telegramas 
verdaderamente satíricos que deben hacer al con 
de maldita la gracia. Cada vez que Merino pre
senta un candidato, frente al designado por el 
Gobierno oficialmente en un distrito de Ltón, 
le pone al conde un telegrama dictándole: E l 
partido liberal está de enhorabuena. Hemos he
cho esta adquisición con elementos que antes mi
litaban en el-partido. conservador o en el repu
blicano. Espero que usted ..se felicitará de ello 
como yo, por lo bien que esto dice de las fuerzas 
de nuestro partido y  de las de la monarquía. 
Romanones debe tirarse de los pelos con estas 
finas bromas del yerno de Sagasta.

Pues Paya, aquel .diputado íntimo del conde

ios de M a ra c a n s , C a b la  y  S a n ta fé , se  
a m p l ía r á a  todo lo  q u e d a s  c irc u n s ta n 
c ia s  p e rm ita n , c irc u n s ta n c ia s  que , no 

. Kn Barceto- B0¡0 ¿jgESn re la c ió n  con  la  g u e r r a  m u n  
y  hay publico q u e  h a  tra s to rn a d o  m a c h e s  c á lc u 

los, s í no ta m b ié n  co n  los p ro p ie ta rio s  
y  te r ra te n ie n te s  g ra n a d in o s , de e sp íritu  
poco a d a p ta b le  a  d a r  fa c ilid a d e s  p a ra  
o b ra s-co m o  la s  q u e  r e a l iz a  la  e m p re sa  
t r a n v ia r ia ,  cu y es  beneficios a fe c ta n  a l 
com ercio , a  la  in d u s tr ia  y  a l  p rog reso .

O B C X N IO A  D E  S O C I E D A D
H a  dado a  luz cea ío ée  felicidad un hermoso 

ai5o, la distinguida señor* doñ* M anuela Velas- 
ce, esposa de nuestro amigo don M anuel Aiart- 
rique . . . .
'  *  E stá  mejor de la enfermedad que viene p a 

deciendo. nuestro .estimado amigo el rico p rop ie 
ta rio  don A gustín Lorenzo. _

* D en tro  de la gravedad, ha experimentado 
g?¡n¿s!svio ea  la enferm edad que padece la bells 
*e¡orita M aría Asunción del Fresno, hija de! 
pssidecte de la Sala de lo Civil c e  esta Audien
cia -

Procedente de M adrid  y Barce ona han lle- 
gdo * Granada las distinguidas señoras de Bla- 
k( (doña Concepción y doña D olores).

*  D esde  hace unos días guarda caras, molesto
pir un fuerte catarro, el D clrgsdo de Hacienda 
d n  E nrique Salgado. . . ..

* S e  encuentra en Granada el ingeniero jefe 
d; Mir.es. don Pío S u íre z  Inclín  Aravrca, con 
objeto de esperar a su padre, el candidato * di 
fritado a C ortes po r Bsz*.

•c P o r prim era vez asistió ayer a s-j despicho, 
d  interventor de este Delegación de Hacienda, 
dm José Carrillo de Albornoz, después del fa. 
lieim iecto de su h ijt M ari# (q. e. p . d )

A r io s ío

11 nuevo heredero dá trono de Turquía
Muerto el 'principe 

Yusuff Yzzedin, acerca 
de cuyo fin circulan las 
más contrarias versio
nes, queda vacante él 
altó, puesto de heredero 
del trono: dé Turquía, 
y  como es preciso cu 
brir esa vacante en el 
más breve plazo, y  la 
prebenda es muy ape
tecible, se in triga y  ca
bildea ardorosamente 
en las altas esferas de 
la política otomana.

Y a  hay un candida
to o pretendiente cono
cido: el principe Bur- 
kan Eddine E ffen d i, 

él de

ylgaco
¿Merino. Está el partido que es un encanto de 
disciplina y  de armonía.

E l conde anuncia excomuniones fulminantes 
que no vendrán o no servirán de nada como an 
tes de ahora hemos dicho. Hacían efecto las ex 
comuniones que lanzaban Cánovas, Sagasta, 
Silvela mismo, aunque cansado después se reli 
rara, Canalejas que era una mentalidad sobera
na y  un gran prestigio con autoridad indiscuti
da. Hoy la situación del partido liberal es muy 
otra. Como sucede en el conservador también. 
Han bajado mucho las tallas, las autoridades 
están en crisis y  así anda el patio, que da gusto 
no estar en él.

'  a Z-

séptimo hijo del destro 
nado sultán Ábdul Hamid. Pero, según 
parece, aunque se le crea favorecido por 
la influencia austro alemana, tan pode
rosa hoy en Constantinopla, no reúne 
grandes probabilidades pava ser nom
brado heredero y  sucesor del actual sobe
rano Mohamed V. Su  candidatura es 
combatida por los vlemas, quienes le acu
san de no ser un perfecto creyente, y  él 
fundamento de ello es que fué  educado en 
A ustria  y  A lem ania, países^ de . que .es, 

Ve¿

Principa Burilsj Eádine

ferviente admirador y  leal amigó.

Pero es él candidato 
de los jóvenes turcos— 
¡quién sabe si por des 
agraviar en la per 
sona de su hijo al -sul
tán por ellos destrona 
do!—y  su candidatura 
pudiera contar con él 
apoyo de los imperios 
centrales, y  esto ya  es 
bastante para  que él 
joven principe, sin em
bargo de tener enfren 
té la enemiga de los 
vlemas y  de ocupar él 
décimo puesto en la lí 
nea de sucesión, ali 
mente la esperanza de 
ocupar él trono de que 
fué  arrojado su padre.

Bi efectivamente él principe Burhan  
Ejdine es ferviente admirador y  leal 
anigo de Austria  y  Alemania, éstas se 
hallan obligadas a tenderle él cable sal 
vtídor, pues asi harán - desaparecer en-él 
lám ala impresión que le produjo el des 
aire que le hicieron años ha, al designar 
al príncipe Guillermo de Wied para  
el trono de Albania, a que él aspiraba.

ío m ás que viene a  contribu ir a  1¿ d ife
renciación del barroquism o valenciano; 
ia influencia de au m odalidad francesa 
(estilo eorDuecplg) debido a  la  m ayor 
frecuencia de re laciones eon el país ve 
cinc eoo en el que en aquella  época se 
m anten ía u n 1 im portantísim o com ercie 
de eeda.

E í b a rro q u ism o  g a lleg o , u a s  v ez  for 
m ado, es d e c ir , re g ío u a lízad o , a p a re c e  
no m enos d istin to  doi c a s te llan o  q u e  de; 
lev an tin o  o a n d a lu z . No deba  cu acarse , 
pues, e s ta  m odalidad  re g io n a l en la s  p rí 
m e ra s  obres, q u s  son de  im posición  ¿as 
te lia n a . No debe  b u sc a rse  a u n  en  la  fa- 
e h a á a  de ia  c a te d ra l  d e  S an tiag o , donde 
ai a r t ’e ta  te n ía  quo  a d a p ta rs e  a  in te g ra r  
un  m onum ento  y a  a n te r io r  y  sin  d u d a  a 
d e te rm in a d a s  in flu en c ias . E l m odelo del 
b a rro q u ism o  p u ra m e n te  ga lleg o , sa  en 
c u a n tra d e n tro  de S an tiag o , en S an ü V an  
cisco. E l m ed io  geográfico  de G alicia 
pueda  re su m irá s  en  des c a ra c te re s ;  co 
mo e lem en to  dé co n stru cc ió n  el g ran ito , 
ro ca  d u ra , de g ra n o  m á s  o m enos g ru s  
so, q u e  no a d m ite  .la s  f ilig ra n a s  de h  
caliza.; como am b ien te , u n a  a tm ó sfe ra  
n eb u lo sa  y  h ú m ed a , d a  lu z  d ifusa , en  la
q u e  es n e c e sa rio  a c e n tu a r  e i re lie v e  p* 
r a  o b te n e r e fec to s  en érg ico s, de. c la ro  
c-scuro. Y  a  ello  obedece  elbarrequism t.- 
de San F ra n c isc o , cu y o  estilo  s e 'r sp ítf ' 
eon  p ro d ig a lid a d  p o r  to d a  la  reg ió n ; n a  
d a  d s  la  e x u b e ra n c ia  de l ía s a e  c u rv a s  
de la s  p o r ta d a s  m a d rile ñ a s : les perfile? 
aon sobrios com o e l g ra n ito  les ad m ite , 
du res  com o el c la ro -o scu ro  ex ig e . H as 
ta  d e sa p a re c e n  Iob m iem b ro s eiásisoe 
de co lum nas y c a p ite l, a n te  la  p re p o n 
d e ra n c ia  de la  o rn am en tac ió n  en  p laca  
re c o r ta d a . E s u n  a r te  q u e  p a re c ía  se r 
e sen c ia lm en te  fastuoso  y  a u n  a fe m in a  
do. G a lic ia  h a  c re a d o  m onum en tos de 
u n a  v ir i l  au s te rid a d ,

E m il io  H . d s l  V i l l a r

Esi San Andrés
S ecu n d an d o  la s  in ic ia tiv a s  del celcaa 

y  c a r i ta t iv o  p á rro c o  d en  Paulino Cobo?, 
las se ñ o ra s  q u e  fo rm a n  la  Congregación 
de I03 J u e v e s  E u ee rís tíco s  en reunión 
c e le b ra d a  el dom ingo últim o, han acor- 
dado d a r  e l ju e v e s  san to  una comida a 
los p e b re s  Ge la  e x p re s a d a  parroqalá, 
c u y a  co m id a  s e r á  s e rv id a  por laa seño- 
ra s  c o n g re g a n te s , q u e  Is  costearán con 
la  a y u d a  de la s  lim o sn as qu9 reciban 
las c e la d o ra s  y  e l p á rro co .

E l ju e v e s  de la  s e m a n a  m ayor recibí- 
rá n  los p o b re s  in sc r ip to s  la-Sagrada co- 
mantón y  d esp u és s e  les s e rv irá  la co- 
m ida qg e l lo e s ! q u e  e¿  d e s ig n e .* '..

A  la s  tr¿3-de ía  ta r d a  s e rá  el sermón 
i e l  M andato  q u e  .está a  cargo  del-Bsfior 
Cobos, as is tien d o  la s  señ o ras  congregan- 
tes y  les p o b re s  socorridos.

L a  p e rso n a  q u e  co n tr’rb ay a  con doj 
p ese tas  te n d rá  dereGho a-designar t¡n 
pobre p u r a  q u e  se a  socorrida- 

E s  d ig a s  "de a la b a n z a s  ía  caritativa 
id ea  deí señ o r Cobos y  de las se5o?aa 
q u e  com ponen  la  congregación  de los 
J u e v e s  E u c a rís tlé o s  ü e ’la  p&Troqafa-da 
S a c  A n d ré s . •

gírenlo tatólies iel Salvador

Madrid 4  ¿Áiarzo 19:6

LÁ «ARGENTINA»

U N  A T R A C O

LOS TRANVÍAS
A n te a y e r  ce leb ró  ju n ta  g e n e ra l  de 

a c c io n is ta s  la  S ociedad  A n ó n im a T ra n 
v ía s  E lé c tr ic o s  d e  G ra n a d a .

P re s id ió  don E d u a rd o  W eíb e l, p re s i
d e n te  d e l C onsejo de A d m lc íe tra c ló a  de 
d ic h a  e n tid ad .

C o n cu rrie ro n  a c c ib e ís ta s  q u e  r e p r e 
se n ta b a n  y. 934 acciones. -  - f  ■ r

E i d ire c to r  g e n e ra i de lá  S ociedad  don 
A lfredo  V elasco  ley ó  u n a  n o ta b le  M e
m o ria  co rresp o n d ien te  a l  e je rc ic io  de

d a d , com o p a re c e  cosa d e c id id a  n o  p a -  1915> J  lu&go, g! fealanes y  c u e n ta s  de 
a a r  d é la s  a m e n a z a s  y  les a p e re ib ím ie n - P é rd id a s  v  j?*rtR-nrJsn h a l d a s  duran*»
to s , lo s  a c u e rd o s  so b re  a c to s  de r ig o r  
p ro v o c a n  e s tu p e n d a s  c a rc a ja d a s .

Y  m ie n t ia s  ta n to , los e te rn o s  e x p lo ta

p é rd id a s  y  g a n s a d a s  h a b id a s  d u ra n te  
d icho  e je rc ic io ,

S s  d e ta l la s  en  la  M em oria  laa  m e jo 
r a s  fe ssh ss  en  ted a  I.a red i 7  ©1 exeel6n-

d o re s  d e l p u eb lo  e n sa n c h a n  l í b r e m e ^  $ta re s a i ta d e  á e  laá  Íinea3 in te ru rb a n a s ,
'eay o 'a  in g re so s  h a n  re fo rzad o  consideras u  a c c ió n , re a liz a n d o  e s c a n d a m o s  n e 

gocios, llen án d o se  do d in e ro , & co sta  fie 
¿& s a n g re  do m u ch o s  in fe lices , q u e  sa  
a l im e c ía n  m a l, q u a  C rían a  su s  h ijo s  es- 
cusrifdos por de fic ien c ias  de la  a iím en  
ía c íó n , q u e  so p o rta n  e s to ic a m e n te  p e 
n a lid a d e s  5 a g o b ia s , e sp e ra n d o  q u e  la s  
le y e s  y  la s  a u to r id a d e s  le s  a m p a re n .

E 3 íiiu tsp aD ssb lo  q u a  te rm ín e n  ica 
p re p a ra t iv o s :  a s e ' a  l á  p a la b re r ía ,  a li

b lem en te  los benefic ios d a  la 'S o c ied ad , 
no  o b s ta n te  h a b e r  sido el a ñ o  1915 m u y  
a n o rm a l p a r a  la s  ex p lo tac io n es d e  t r a c  
cfón: - e  _

O tro  d e ta lle  d e  i a  M em oria , in te re 
sa n te  p a r a  los acc io n is ta s  y  p a r a  G ra- 
n a d a , pcrque-T evela^el é e a e n v o lv im ie n . 
to fe liz  y  p ro g re s iv o  de los fines q u a  la  
c o m p a ñ ía ' t r a n v ia r ia  v ie n e  p ra c tic a n

v e r tc n s ía s  y  am o n estac io n es , re e m p la c e  »Ú0j. es e l c u a d ro  s ig u ien te , q u a  eem  
é l  r ig o r :  q u e  a  los p ro ced im ien to s  d e  ip r é n d e  la X e e a u d ac ió n  to ta l, g ss tc8  .de
te m p la n z a ,  s u s t i tu y a n  Jo s  d e  p e rse c u 
c ió n  y  c a s tig o ; q u e  ae im p id a  o b te n g a n  
fa ro o .ée rad as g a n a n c ia s  ;les-pcB eedores 
fie  t r ig o  y  q u e  re in e  e a  los" m ercad o e  
c o m g ie ta  a n a rq u ía ."

G en paños calientes n a d a  sé -a d e la n 
t a r á .  L a  e x p e r ie n c ia  a s í  lo d em u e s tra .

S E R V IC IO  E S P E C IA L

Crónica madrileña
Madrid 26

Es un siriíoma triste dé la atonía de este país 
d  caso de este y  otros dias festivos. ‘Dijérese que 
ninguna preocupación pesa sobre el ánimo de 
nuestras gobernantes. ‘Romanones se ha mar
chado al campo. Ningún ministro ha acudido a 
su despacho oficial. Los centros oficiales están 
desiemos. Vivimos sin duda ninguna en Jauja. 
Los domingos son para ei descanso Hay que 
descansar de no haber hecho nada serio y  eficaz 
para dar solución a ios graves problemas que la 
realidad del mámente histórico de honda per
turbación mundial nos tiene planteados. Quien 
se fije  sr. ésto, holganza de'- domingo, pensará 
que en España na hay maticos de preocupación 
alguna y  que vivimos en un paraíso colocado por 
una mano jod o  poderosa, en medio del volcán 
en ecuiUcion- de Lz S u r0p 2.de Jg 16.

Y  sin embargo, cuán lejos estamos de que esto 
cierto. Graves trastornos agudizados coti la 

perspectiva <¡£ unss elecciones generales, amena- 
^ n /U  país donde ya en las últimos días se Han

b ru to s  y  eosfi 
. h ab id o s  d esde  el 

año  1910 a l  19.15,'in c lu s iv e :

Gastos
C1 0 0  0 >í »

SecaudaciOE ~ '* dé Beneficios «» s
ÁÜCS total oaploiación brutos

r-f t*
r  s

«75 * • .--- &* Sa3  O

Pesetas PéSitas Pesetas Pilis.

'191C 3Í1,3S7:39 200,594=^ Í4D'883’14 0’5S7
1911 ;3S2,S8L:97 182,77C’99 180,110190 C-5Q3
1912 411,545*21 18ó,S99’49 234,ó46r72 0’454
1913 476;79TS3 202.274:9ó 274320!02 0’424
1914 476 3S4-rSS 2D6,3!6:93 27AC6795 C’431
1915 583.1091o 234.21331 3 5 3 ,^5 3 5 C490

E i dueño  del M olino’ h a rin e ro  de la  
C u esta  áe  M olinos, don í u á n  A ntonio  
R ívas, fu é  a tra c a d o  el v ie rn e s  último,- s  
lea  once  d e  la  noche» e n e lP a e e o  d e i s  
B om ba, p o r t r e s  h o m b res  deáéohoSidos.

E sto s  ex ig ie ro n  a l  señ o r R iv as  que les 
á le se  cu an to  d in ero  l le v a ra  9 n c lm a ;p a ro  
Como e l a tra c a d o , p o r  se r  sordo , no se 
e n te r a r a  de !a  ex ig e n c ia , lim itándose  a  
d e fen d erse , los t r e s  Bocios p re te n d ie ro n  
e c h a r le  s  l a  a c e q u ia -. ■

P o r  ú ltim o , los a tra c a d o re s  ro b a ro n  a 
su  v ic tim a  unos d iez  du ros en  p la ta  que 
l le v a b a  eB e l bolsillo , y  la  c a r te r a , .h u 
y en d o  d espués. í  '  f~fi

P o r  c ie r to , q u é * se g ú n  nos in fo rm aro n  
a y e r ,  s in  q u e  resp o n d am o s de l a  v e ro s i
m ilitud  de la  espsciQ , los la d ro n e s  v ían  
do q u e  l a  c a r te r a  solo contenía, u n  cha 
qúe d e .c in co  n iíi  p e ss ta é /.q iíe  no pod ían  
c o b ra r , y  v a rio s  ¿recibos.- y  a p u n te s ''d e ' 
c o m p ra v e n ta  de tr ig o  y  h a r in a ,  e c h a r  bu 
la  c a r te r a  a  un  b u zó n  del co rreo , desde 
donde fu é  l le v a d a  a  su  dueño .

E 3 de  e x t r a ñ a r  q u e  no se  en te ra se n  
d6l a t r a c o  loa g u a rd a s  d e  censam os, p ró  
x im o s a l  sitio  de l a  o cu rren c ias  n i la  no 
1ÍCÍ2:

E s ta  debe  h a lla rs e  a h o ra  m u y  o c u p a 
d a  e a  l a  v ig ila n c ia  d e  la s  r ifa s  o timbi 
lias q u e  p adecem os, y  en  l a  de la s  m á 
q u in a s  del tomate y  e l mundo q u e  figu 
ra n  e n  la s  ta b e rn a s  g ra n a d in a s .

dad un  c a r á c te r  m o n u m e n ta l soberb io . 
Lá re s u lta n te  d e  e .stas-ínflaeceíasY ué un 
barroco  g ran d io so  y  annc-ñleo , com o se 
m anifiesta  p re p o n d é ra n te m e c íe  eii su 
p a z a -M a y a r . •

E a  M adrid  el m edio  es m u y  d ife ren te . 
S  c a r á c te r  de c o rte  e x p lic a  e l  p ru rito

Como e s ta b a  an u n c iad o , antsanochc- 
ee ce leb ró  la  J u n ta  g e n e ra l  o rd in a r ia  de 
la  Sociedad M inera « A rg en tin a* , p ro  
p íe la  r ía  de la s  m ic a s  <Ie M onte-Corto, 
té rm in o  de R o n c a , ap ro b án d o se  p o r u n a  
c im íd a d  I s  g estió n  C6l Cc-naejo A dm íoís 

|  t r a tiv o  d u ra n te  e l p s s 2&o añ o  y  q u e d a n 
do loa señ o ree  a c c io n is ta s  m u y  sa tis fe 
chos del re su lta d o  de la s  in v es tig ac io n es  
p ra c tic a d a s  en  d ich as  m in as , q u e  a cu  
sa n  UE3 g r a n  e s p e ra n z a  p o r  les filones 
do co b re  a rg e n tífe ro  d escu b ie rto s  en 
ellas.

E n  cu m p lim ien to  d e  los p re c e p to s  re  
g la m e c ta r íc s  se  p roced ió  a  co n stitu ir  
n u ev o  C onsejo de A d m in is trac ió n , que 
dando  eleg ido  p o r u n a n im id a d  e l  sí

d& a fec tac ió n , de o rn a to  pom poso; p e ro ? g u ie n tp:
el m a te r ia l  de co n stru cc ió n  es ia a á e su a -1  P re s id e n te , don M arian o  A lonso C ala-

sable;

Del mundo y fiel hombre (!)

E l t r a b a jo  m erec ió  g ra n d e s  a la b a n z a s
de loe aec íon ieU s.

P o r  ú ltim o , ía  J u n te ,  ai» sa  deseo  de 
re fo rz a r  e l fondo da am o rtizac ió n ; pero  
a l  p ro p io  tiem p o  eo n  á n im o  de q u e  s& 
m ejo re  e l d iv idendo  q u e , haE ta h e v , r e  
p a r t ió  s ie m p re , ' aco rd ó  d is tr ib u ir  22‘50 
p e se ta s  p o r  a c c ió n , lib ro s  d e  Im puestos.

N o c s b ts n á o  m á s  a su n to s  de c a e  t r a 
t a r ,  s e  d io  p o r  te rm in a d o  la  J u n ta .

D e sp u é s  úg la  r e jo íé ú ,  h ab lam o s con 
el señ o r Y eiaeco, q u ien  no3 d ija  que.sn8

registrado varias ~lamentables ocurrencias san' \  62 tC-3 r s i a t í v e a  £  i a  a m p l i a c i ó n  d e
sríenuis originadas por la carestía de las sub- f í a  r e d  i n t e r u r b a n a  Eon t a n  C3CÍ8ÍV08, 
sustentas y  por la. crisis honda y  grave de tm-U  q a ? ,  e n  b r e v e ,  í l e g & r á  e l  t r a n s í a  d e
"si:' - • Churriana hit?:-. 1& plaza ¿éí pueble

a,
ie
y*

Geografía del. arte 
barroco en España 

Eilexímio arquitecto y arqueólogo don 
Vicente Lsmpéróz acaba de dar en el 
Ateneo de Madrid .una conferencia sp'-. 
breaste interesante materia. ,.7/  _  

Sabido eB cómo desde qué empezó la 
reacción neoclásica dé la eégunda mi
tad fiel siglo xvn i y-que culminó, en el 
cImperío», .el barroquismo fné, como el 
gótico, objeto da las más implacables 
eor.dsnacíohes. L ' • - 

Hoy, muerta definitivamente la preo
cupación del clasicismo greco romano, 
las opiniones sobre el barroeo ofrecen 
uña gran variedad; pero-a-'través de 
todas ellas, este arte, como los demás, 
es ante todo un valor histórico; y  este 
es el .punto de vísta adoptado por el 
conferenciante.

El barroeo va-en la arquitectura;es
pañola de Felipe IV a  Fernando VI y 
ofrece en bu evolución dos etapas. Ea la 
primera, aparece uniforme para teda 
ífenañs: en ía segunda, ae van nrodu 
cíendo c-n él mareadas diferenciaciones 
regionales.

En la primera irradia ds Castilla, 
centro dsl dominio político, y  se impone 
como allí nació, como una d9 tantas 
emanaciones del centralismo.

Sin embargo, aun en ei barroco cas 
rellano, cabe establecer des tipos: el 
salmantino y  el madrileño..

El medio salmantino ofrecía al a r
quitecto, como material, un3 arenisca 
dorada excelente, como tradición y es
pectáculo artístico' toda la brillante 
obr3 da! renacimiento, dando a  la efu-

zóealos, p o r ta d a s  y  m a re o s  G61 m ás R u iz  P ozo , don M ig u e!-G arc ía  B ¿t- 
nseeos, o con f re c u s n c ia , solo a  l á  p o r - l ie ,  don D ieg o  M arín , don L ean d ro  F e r 
iada. Y  en  la  p o r ta d a  es donde sa  a e u - jn á c d s z  O su n a , don M an u el S u íz  Pozo  y 
m uía todo e l  desbo rde  im a g in a tiv o  de la  \ don A b e l D s lo rm e . 
com posición b a r ro s a ,  con ú n  m a rc a d o "
predominio de líneas curvas. Como pro 
totípo del barroco m adrileño puede to-1 
marse l a . p o rtad a  del Hospicio, UDadel

La carretera dsí farjue

Oj Fcbliesdo coa retrase."

continúa la barbarie municipal qué ha 
destruido casi teda la tradición artística 
do ía corte y acabará por convertir a 
Madrid en una ciudad anodina, sin hía- 
teríá/ , -

Entre las modalidades regionales que 
más claramente ea destacan con el evo
lucionar del arte barroco, apareces so
bre todo tres: la andaluza, Is levantina 
y la galiega.

Ea Andalucía les centros de evolución 
son des: Sevilla y Granada. Sevilla co
mo Madrid carece de piedra, pero cen
tra principal de las relaciones ecn el 
Nuevo Mundc, es no menos fastuosa y 
con mayor solidez en su riqueza. Sus 
monumentos son más grandiosos y se 
cuajan ds ornamentación, como sí en 
esta nueva fase áe1¿&ite, perdurara la 
influencia sagestivaíisl plateresco de su 
Ayuntamiento, del gótico florido y la 
exhúberancia decorativa morlaca. En 
-Granada, aparte de la nota de sequedad 
ds la fachada de lá Catedral, de Cano, 
que. debe considerarse como nota pura
mente personal (acaso una manifesta
ción pasagers de sugestión barroea-he 
rreresea) el barroco S3 muestra también 
exuberante y eon un elemento qu3 en 
Ssvílla no pedia facilitar el medie; ia 
policromía por empleo de mármoles de 
cclores. Tanto allí como en Sevilla a 
esta exhuberancía ornamental que ame- 
nado llega a absorber si miembro a r
quitectónico borrando lineas, de pilas
tras y  capiteles, ofrecen en común un 
detalle pecqiíaríslmo; ia frecusncia dei 
motivo ornamsctal geométrico mezcla* 
do eon el vegetal y animal dal barro
quismo general.

EnLev3nte el medio geográfico nía- 
gs, como én Sevilla y Madrid, él buen 
material da construcción, a lo menos en 
machas de sus comarcas como ea el li
teral baje de Valencia. Pero las condi
ciones ds clima .despejado y  ñato cola
boran con las tradiciones moriscas para 
dar usa intervención típica a dos cls- 
msetoe: en la eosstracción el aso sm 
pilo de is  cerámica y adopción de for
mas especiales; y en  la ornamentación 
la policromía en sea diferentes aspectos 
ds azulejes, pintara y esgráfiado. ÉatT9 
e l palacio de loe Barjae en Gandia y Iob 
monumentos barrocos de Castilla hay 
ua ¿biscio; pero todavía hay aa elemen-

El jefe provincial da les liberales, don 
Juna Rá-món La Chfca, ha recibido una 
caris del Director General da Obras pú 
blieas, señor Zurita, participándole, que 
ea la relación de subastas enviada a 
consulta del Ministerio ds Hacienda, se 
halla incluido el trozo primero, sección 
tercera, de la ¿e Murcia a  Granan», 
trayecto comprendido entre esta ciudad 
y el Fargue, que con gran interés tiene 
aquel recomendado.

—El señor La Chica recibió ayer uas 
carta del ministro de Fomento, anun 
ciándole ae había acordado ejecutar por 
subasta la construcción de la citada es
r?et3ra.

EN LOS POSTRES DE DN BANQUETE
A yer, cierto atarazano, 

le preguntaba a un rondín: 
“¿Diga usted, saldrá Manzano? 
¿Le derrotará Aibaícín?*
Y  uno, de cabeza calva, 
le contestó:—“¡Qae salero! 
pregúnteselo ai lucero, 
a l lucerillc de el o/llba*.

En seguida que la  vi, 
e l día que llegó Manzano, 
a i memento discurrí;

-"a este fruto tan lozano, 
pronto lo hará chacolí“ “ 
algún político insano;...
¡y casi me entristecí!.

:-. P p .  D I - M A R

POLITICA
Ayer marchó a Guadíx, para recorrer 

los puebles del distrito, el candidato li 
beral, señor marqués del Aifeaíein.

—Después da visitar algunos cueblos 
del distrito, anteayer regresó a Grana
da el candidato por Alhema, don Jos 
auín de Montes Jóvellar.

LOS DEPENDENTES DE COMERCIO
A n te a y e r  ta rd e ,  a  I s a  tre s , c e le b ra ro n  

ju n ta  en  s u  dom icilio  so c ia l, ios d e p e n 
d ie n te s  ¿ e i  ra m o  de u ltra m a rin o s .

E l  o b j e tó l e  l a  re u n ió n  fu é  d a r  a  co 
n o c e r  ¡a s  gestio n es h e c h a s  e n tre  p a tro 
nos y  d e p e n d ie n te s , q u e -én  b re v a  se  n o 
tif ic a rá n  a l  se ñ o r  a lc a ld e , c itan d o  é l 
m ism o a lo s  g rem ío 3  d e  co n fite r ía  p a r a  
q u e  re s u e lv a n  so b re  el p a r t ic u la r .
'  A dem án se  c o m u n ic a rá  a  loa je fe s  qua 

e l d ía  p r im e ro  e m p ieza  e l c o n tra to , p a ra  
q u e  los d ep e n d ie n te s  te rm in e n  su  la b o r  
a  la  h o ra  c o n v e n id a .

iO T I C I A S  B R E V E S
L: Lorapaftía Peninsular de Telefones ht so- 

•icitido autorización para cruzar con hilos tele
fónicos Ja línea férrea d e  Lores a Baza.

— «S! Porvenir» es la cesa que más birsto 
vende en calzados.

Gran Vía. «o. Granada.
—H o y  celebrará sesión !zComisión prosineiíl
— S I m ejor postre . Mermeladas Yrevijanoi
— Hem os tenido ei gusto  de taludar. Je  re

greso de M adrid , a nuestro amigo dos Fftntís* 
co E n tre ra  Fernández, quien h* aprobsdo el 
examen previo  de Iss oposiciones a  Coerces.

Sea enhorabuena.
jj — Ensayad los que sois artríticos y ptdccíit

de ciática, gota, reuma, arcniSirs. mal de píedis, 
cóicc* n- frfticos, neuralgias, etc.. Ja «Piperasáas 
doctor G rau» y quedaréis satisfechos de sos ex- 
cele- tes resultados. E s el m ejor disolvente dd 
ácido úrico.

— E n Jos hoteles de esta capital *e hospeda
ron ayer loa siguientes viejeros:

París.— D on Joaquín Ramírez, don Andrés 
J e  ver y  señora, don Julio Ssnjuán. doa Mariano 
R odríguez, don Juan C srbondf, don Matis» 
C sstsñer, don Víctor E stiela, don Antonio Jaló# 
y  señera, don D iego  Lendines y  señora, do# 
t-uis Salvador y  don José Serrano. 

j .  N uevo O riente.— D on A ntonio Garda, don 
Angel González, don Francisco Garcí# Vi!che. 
don J usa Cáliz y  don Francisco M ero.

Victoria— D on Cayetano Iñfguez, don José 
M artínez, don  E duardo  Domínguez y  funíte. 
don Joaquín .Ortíz y  d o s Jorqufn M oreno.. '

Suizo.— D on  Ramón Rey M oreno, dcn'Frsn. 
cisco B ohorques, don M iguel Guerrero, da  
José Luque, don Ricardo Castillejo e hijo, da* 
C srics A?évalo y  den José Freneh.Navarro.

A  2raería.— D on Francisco M o ré , don Mi- 
nucí M éndez, don C laudio Fxure Valdivia e ir  
jas, doña Victoria A guírre, don  Emilio Mú. 
don Salvador B odé y  señora, don EugentoBor* 
ge* y  familia y  don M iguel Resado y  teñen.

— E a  el H ospital de San Juan Díca faécurt* 
da ayzr Presentación de Ja H iguera Sancho, ¿e 
75  años, que sd dar una caids te  inñrió una heri
da en Ja frente.

iríno 5

Deest

Ei ócmiago último, prccaneiafiápGf 
el 2 . Valentín Pérez, de la s  Eaenefas
P ía s , tu v o  la g a r 'e n  d icho  centro  óbraro, 
Is. s e g u n d a  c o n fe re n c ia  de cuaresma.

D o a  J a im e  G o n z á le z  G ssp á , director 
e s p ir i tu a l  d e l C írcu lo , bo levantó  para 
h a c e r  la  p re se n ta c ió n  d sl conferencian- 
es, y  e n  p a la b r a  se n tid a , manifestó qae 
el P . V a le n t ía  P é re z , au n q u e  !nó faeaa 
conocido en  G ra n a d a , b a s tá b a le  jpeñe- 
a s e a r  a  1& O rd en  d e  S an  José ds Gala* 
aahz , p & ra  q u e  m e re c ie se  se r  escucha
do con  la  a te n c ió n  co n  q u a  se  escucha a 
un sab io , á  u n  sa c e rd o te  ejem plar y & 
un  m a e s tro  ¿6  g ra n d e  experiencia.

A  c o n tin u a c ió n  s i  o ra d o r, contestado 
el sa lu d e , pa¿'ó & e x p la n a r  s a  cocieren- 
e ía , q u e  v e rs ó  só b re  l a  C aridad  y  la po
b re z a . E m p ie z a  p o r  d e c ir  que ia pala
b ra  C a rid a d  es desc& nocída da las gene
rac io n es  a n te r io re s  a l  c ristian ism o y que 
sólo D ios, q u e  m o r ía  p o r  los nombras 
pudo d a r la  a  co n o cer. L a  filosofía no h2 
a c e r ta d o  & c o n « p rsn a e r  e sa  virtud y ha 
puesto  e a  eu  l u g a r  u n  amor,.limitado 
com a i a  m a te r ia ,  m o n e d a  fa ls a  de lá  ca
ríe! ad .

Y  el ob je to  de e s t á  e s  e l  pobre «gran
de co n sid e rad o  e»u Jesu cristo» . ¿Quién 
es e l  p o b re?  E l p o b re , d ice, es el deshe
re d a d o  d9 la  forfca&a, & q u ien  desprecia 
la  so c ie d a d  y  a  q u ie n  D ios h a  constitui
do p a r a  r e in a r  en  3u g lo r ia , p a ra  coad
y u v a r  a  La o b ra  de l a  R edención y para 
s e r  su su s titu to .

H a c e  u n  re c o rr id o  p o r  la  Sagrada Ea- 
e r ítu ra , p o r  la  T ra d ic ió n  y  p o r la  hiato- 
r iz , p a r a  p ro b a r  e s ta s  afirmaciones, y 
se d e tie n e  e sp e c ia lm e n te  en  les grandes 
no m b res c u in o  F ra n c is c o  da A sís y  Pas
c a l y  s u  ls¿ v id a  d a l H om bre-D ios, que 
p u d ienao  haber  teñidor p o r  cuna el Sol 
7  p o r  c o ro n a  u n a  d e  e s tre lla s , llegó a 
h a c e r  de la  p o b re z a  su espose, hecho 
q u e  a p lic a d o  a  S a ñ  F ra n c is c o  h a  retra
tado  6& la c ú p u la  d e  l a  b a s ílic a  de Asís, 
a l p in c e l d e  G ío ttc .

E n  vlr p á r r a fo  v e rd a d e ra m e n te  inspi
rad o  c o n c lu y e  h a d a n d o  re s a l ta r  la dlg- 

íd a d y  e x c e le n c ia  á e  lo s  q u e  desheréda
los no t ie n e n  m á s  t í tu lo  q u e  eu pobreza 
a i m ás  teso ro  q u e  s u  fe.

A I te rm in a r ,  u n a  g r a n  s a lv a  de aplau
sos r e s u e n a  en  e l s&ión.

A cto  c o n tin u o  sa  r i f a ro n  lotes áe ropa 
7  co m estib le s  e n t r e  los numeroso3 sa- 
cica q u e  a s is tie ro n , y  c u y a  lis ta  crees 
c a d a  d ía  m áa .

¡emb¡
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m
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Semcia retrasado
{Telefonema recibido después de 
cerrada nuestra edición anterior)

Parte alemán
Madrid 26.—Despachos oficiales de 
¡ériín dicen que en Neufvílle los ale - jj. 

N eses asaltaron las posiciones fran 
¡¿ssas, cogiendo muchos prisioneros.

Calma en el resto del frente occi 
E$3taly demás teatros de la guerra.
*8 Ataqne de hidroaviones

Recibidas por hilo directo y particular, con aparatos Instalados en nuestra Redacción
tranquilidadprensa con motivo de la crisis que* Al Oeste del Mosa, 

atraviesa por el encarecimiento del ¡duraste  la noche, 
papel. j Lucha de artillería sin interrupción

Pide que se conceda libre franqui-i desde Douamcnt a  V aux. 
cía a los periódicos. En W oewre, cañoneo“.

Cuestiones electorales
Madrid 27.—El D iario  U niversal

Parte raso
Madrid 27.—Comunican de Petro i

áe esta noche, ocupándose de lo quejjST^rio el siguiente parte oficial: 
sucede =n las provincias de Leda y  f _ cEn la región de R iga, la artilleríaj

Entre los pasajeros ahogados se 
encuentra el doctor norteamericano 
Eantwin, importantísima personali
dad del mundo científico.

De origen alemán
Madrid 27 —De Berlín dicen que la 

prensa alemana comenta el éxito de! 
último empréstito.

El Gobierno ruso llamó a filas,

Madrid 26.—Comunican de Viena
r  $ coco hidroaviones ingleses ata 

srco los buques austríacos Faros  y

Murcia, donde los señores Merino y | alemana disparó contra la cabeza, de ¡ ei ¿Q j¿arzo, a la quinta de 1918.
Palla presentan candidatos, en frentejj puente de Illuch. 
de los ministeriales, dice que no pue § Los alemanes iniciaron la ofensiva 
den impedirse estos actos inevitables 5en -a región de Jacobstadt, siendo re
ea tedas las elecciones; pero que el 
Gobierne, ante ellos, adoptará las i 

. . disposiciones que estime necesarias;
, POÜÜGS para mantener la unidad y la disci-

Los episodios electorales ¡* Suscripción cubierta 
|  Hsdrid 27.—Hablando el señer A l-) Madrid 27.—Hoy se cubrió total» 

«délos episodios electorales ocu ¡ mente la suscripción de Obligaciones 
idos en algunos distritos, manifestó ? deí Tesoro. 
eelGobierno es ajeno a  ellos, pues j Nnsva entrevista

2  de los casos, la desig- ¡ Madrid 27i~Celebraron esta tarde!
3¡ ádn de candidatos la han hecho

de
Karulonka.

rc,r---- • -r ... , * una nueva entrevista los señores cón-t Eo Galitzia el enemigo atacó aues-
organizaciones liberales de pro-|¿je Romanones y. Alba. * - - - 8

chazados.
En otros puntos, fuegos de artille

ría.
Al .Oeste de Dvvínsk, nos apodera

mos de varias trincheras enemigas, 
h aciendo algunos prisioneros.

Combates encarnizados al N oro
este de Posta vi.

En el resto del frente hasta el pan
tano de Raquigno, violento tiroteo. 

Rechazamos ai enemigo al Sur

mas.
fc No es un secreto para nadie—aña 
^  ú-qoe una de las mayores dificuí- 
. teque ofrecía el plan electoral,! 
-i ala necesidad de hacer coincidir! 

^  ciertos distritos a  elementos que; 
abandistanciados, si quiera fuese! 
amstoucialmente.
Los traba jos se vieron coronados) 
reí éxito.

El precio de los fletas
Madrid 27 —Recibe el D irector ge- 

¡neral de Comercio, marqués de C or
tina, numerosas -peticiones de que se 
reduzca el. tipo medio del precio de 
los fletes, a  75 chelines la tonelada. 

HacopilacióE de trabajos 
Madrid 27.—El Director general d 

„ Agricultura señor p ‘Angelo prepara 
i.y algunos distritos en que pre | una recopilación de" todos los traba 

f¡ limar asperezas antiguas. {jos realizados por aquel Centro en Jos 
’engo la esperanza de llegar a una | dos últimos años, para demostrar.su 
¡ación áe armonía. _ # ¡activísima actuación.
Solo en dos o tres provincias,-—f. &og aaesteog ¿g gbras

aúna de ellas—precisa iioaarl . t t . . . ,  , «asperezas. ¡ Madrid 27.—Una comisión de rnaes,
Las dificultades no son de aaueilasl£rcs. f e obras, estuvo hoyen Gober- 

l eseproducen intranquilidad y escán. p ac ió n  para pedir que se modifique

------>— ios andamios.
Francos Rodríguez 

Madrid 27.—Esta mañana regresó 
a.Madrid el D irector general de Co
municaciones, don José Francos Rp 
dríguez.

En si Cíf culo Militar
......................... ....... Madriá27. En e fC e r» ^  g jér

rcáde las obras que pueden em-jjclt01.y *a Armada^ esta noche usa

¡tras posiciones del Sfcrípa, siendo re-
¡chazado.

j —Autorizadamente se niega que 
•los submarinos alemanes, como ha 
dicho un periódico francés, utiliza 
ran barcos neutrales para aprovisio 
riarse de petróleo en las costas de 
Marruecos.

la  campaña submarina 
Madrid 27.—Participan de París 

que el servicio de pasajeros de Fol- 
kestowne a Diéppe. se ha suspendido 
temporalmente.

El secretario de Estado yanqui en 
cargó a  sus agentes diplomáticos en 
Francia e Inglaterra que abriesen 
una información sobre el torpedea'-' 
miento del paquebot Sussex .

En Holanda reina gran pánico por
Continuamos avanzando en el C áu-fla campaña submarina de Alemania.

caso, desalojando a  ios turcos ‘■'de las 
alturas en que habían organizado va» 
ríos .picos de trincheras.
" Al Sureste de V ítry, nuestras tro 

pas efectuaron un avance considera
ble. , ... ?

Parta austríaco
"M adrid'27.—Comunican de'V iena 

e! parte  oficia! siguiente:
“En el frente ruso,, en Bürkuori, 

después de rechazar ua ataque, pe

Los grandes barcos que hacían la 
travesía de América y  las Indias re
tardaron sus salidas, por negarse a 
em barcar las tripulaciones.

EH LOS BALCANES 
Destacamentos rechazados

Madrid 27.—Según noticias trans
mitidas de Salónica, todos los desta 
caméntos alemanes y  búlgaros que 
habían avanzado en territorio griego 
fueren rechazados más ailá de la

de la mañana; fueron ocupas las po 
sesiones de Puníot, Haarrefc, Ziata y 
zoco El A rbaa.

Llevaron a  cabo la operación fuer
zas de la policía indígena.

Inmediatamente se comenzó a for
tificar las posiciones.

Nuestro alto comisario señor Jor- 
dana felicitó al comandante general 
de Melilla, señor Aizpuru y a las tro 
pas qae tomaron parte en la feliz 
operación.

Detalles de la operación
Madrid 27.—Cablegrafían de Me- 

lilla detallando la última operación! 
\ realizada. j

Salieron las fuerzas a las siete de | 
!a mañana del día 26 1

Durante la marcha no'se disparó * 
ni un tiro. . I

Mandaba las columnas el coman | 
dsnte general de la plaza Señor Aiz j 
pura.

Dominan las nuevas posiciones, 
gran extensión de terreno.

Los moros observan una act.tud 
éxpectante:

Se anuncian sumisiones de impor 
tantes elementos rífenos.

Visite usted SAN J6SÉ
E n  esta casa que está  liquidando, se ven

den muy baratos todos los géneros para  T ra 
jes de hombre y  de señora, Ropa interior. 
Ropa de casa, Equipos de novia, Ropa blan
ca confeccionada. Género negro para señora. 
Velos, Tocas, M antillas de blonda y  encaje 
y otros muchos artículos.

E sta  casa no se  utiliza de la  g ran  subida 
de precio qae tienen todos los géneros, por 
así convenirle para la pronta realización de 
las existencias.

Los billetes del tranvía se admiten en pago 
en la forma convenida.

SAN JOSE.—Reyes Católicos, 25

oe tram oseu las trincharas-enem igasnu ei°n ^cnazaaos mas ana ce 
destrozándolas cbr3S de defensa. E n ir1 on*era> Por -as tropas francesas,

la real orden sobre la
retí infirmó que esta noche el Ccmilé 
ler; ¡ral proclamará los candidatos por 
ser árid, igaorando cuantos prccl&- 

rán losxcnservadores.
Facilitando trabajo

0 aladrid 27,-—El ministro de Marina 
erencid hoy con el comandante 

%rd del Apostadero del Ferrol,
i  i

’s&, nderse para dar trabajo a  los
i PE

teros,
Despachando

&¡ Is'iriá 27.—El conde de Romano •
estuvo hoy en Palacio despachan

;orfííonel rey*
:oit¡¡ Píoclamaciós de candidatos

ladrid 27.—En su despacho ce! 
:srio de Estado, recibió Roma- 

«s a los periodistas, a quienes d ij; 
asistirá esta noche a la procla- 

J t o  de candidatos liberales por 
* ¡i ind, porque entiende que no exis- 

¡compatibilidad éntrelos deberes 
oí presidente del Consejo y los de 
. partido.

afluS electoral—agregó
Jj1 soló es lícita, sino obligatoria 

r J  ¡toóos aquellos que están en ia
y tienen responsabilidad

‘dirección de los elementos po-

¿■01 Csndidainra complicada
gdlpyrid 27.—Después da conversar 

periodistas, el conde de Ro- 
jaes recibió la visita de los seno 

ná !i ^y .& lba, con los cuales cel

conferencia, ¿i señor Francos Rodrí 
¿cerca de! a horro postal.

El conferenciante fué muy aplau 
dido.
En el Cácalo Libsral. Discurso da Ro» 

macones
Madrid 27.—Esta noche se celebró! 

en el Círculo Liberal la proclama 
ción de candidatos por Madrid para 
las próximas elecciones, siendo de 
signados los señores conde de Santa 
Engracia, Aragón y Letuain.

Eí conde dió las gracias en su nom 
bre y en el de los ctrcs compañeros 
de candidatura.

Habló después Romanones, justifi 
cando eí hacerlo por las razones que 
expuso en su conferencia con los pe 
riedístas.

Invitó a los liberales a que vetasen 
la candidatura.

Aludió a  las circunstancias en que 
ocupó el poder, diciendo fué a  des- 
tiempo, y rehusó cuanto pude; pero

1 resto  derfrente nada importante. 
Sin cambio en el frente italiano.

. En el frente balkánico sin varia 
seguridad, degejón-

Respecto a  los combates a^qua alu* 
den los comunicados rusos*- solo fue
ron encuentros de avanzadas. Núes 
tros -contingentes, al a p e r r e e ,*  '/$*)%
avance de fuerzas CQ-. , ¡superiores, s.e re 
plegaron * sfis posiciones principa» 
*ca” t . ' .

Parta inglés
Madrid 27 —Transmiten de Lon 

dres el parte oficial que a continua 
ción transcribimos. 

aEn el raid de híáropl nos sobre

Depósito volado
Madrid 27.—Cablegrafían de Saló

nica que los franceses hicieron explo
ta r  un depósito de municiones búlga
ro, en Míddia.

Resultaron 300 soldados enemigos 
muertos, -

m m m
.¿-C'áDCt- FÚBZJDOS

' MADRID
4 -por ¡0‘7 psrpitesi 

F ía  cG rdzzie . , . , 
F io  pzésí& o . . . .  

Ai ¿GxícdQ
los cobertizos de los dirigibles ale Se*teF¿c5Q.CSÍ¡ptíís,sczsanfiiíi

E « e  25.000. 
D  ce  >2 500 
C  ¿e 5.0C0 
3  de 2.580 
Á ée  500

= G yH  de-ICO y 200 
En Síesr&jite* zcrlen

manes, chocaron los contratorpede 
ros M edusa  y Liverpool.

Se teme que el M edusa  se haya 
hundido y tres hidro aviones.

Noticias de origen danés .aseguran 
quedos hídro aviones realizaron su 
objetivo®.

Otro paria inglés
Madrid 27.—Informes oficiales de 

Londres dicen que los alemanes hi
cieron estallar una mina cerca de Gi-^ 
vencby causando insignificantes da-j
ños. . ¡F ie  corríante

Cerca de Neufvílle conquistamos yfF.o prázíms 
perdimos una trinchera.

Les aviones ingleses hicieren sal 
ta r  un depósito de municiones cerca 
de Oest Taberne.

Uco de les aparates no regresó.
Calma en . los demás puntos del

S por -CG STr.Oi-iiiC.ffk 
Serie F  ¿í:50.C0Cpt?.3 nominales 

o E d e  25.CG0 * *-
» D  de 12..5C0 * »
* C d e  5,OCO »
= B ác: 2.50G . * f

A d

que negarse a aceptarla cuando sesirente británico, 
io ofreció la corona hubiera sido una ¡i . Parta alemán
deserción. i Madrid 27.—Telegram as oficiales

Habló después de la preocupación ¡da Berlín dicen que los alemanes re
isa cóhferenciá de más de usa > Que [e produce la guerra y de Ja si i chazaron violentos ataques rusos en 

lio, Mcupándoae de ultimar la 'ckú  ¡taacidn de España" comparándola ¡Mokrayol.
%a monárquica por Madrid. iicon la de otros países para  deducir\ Causaron grandes'bajas al enemi- 
ks dos de 'la tarde salió don\ qae precisa sufrir las conáecuenciasjjgo.

Apresáron 161 soldados.
En el frente francés cañoneo.

UUS uc IBL Lam e UUUi'i-'- V      >-'■
L® Stüo Dato. Los periodistas le in ¡ dei conflicto,, pues todas las previsio 

oslaren, manifestando el sefiorfass han fallado ante la  extensión del]
i/íffi-qué de! resultado de la confem ism o.

" Aludidtra6 J.a entre Romanones y Alba de i  Aludid también, a les sucesos de 
“'‘-«Iqughubiese una o dosesn-íLogroño y La Unida, lamentando
•tlfiáí ' MqSí.í/1 'íhflhfir fpr.jrln mío rponm ? a Iri fusr/a

Cálala
guerra.

8. ^  monárquicas por Madrid, j haber tenido que recurrir a  lá fuerza 
^Próximas elecciones. ¡pública para  imponer respe

rato después, salieron el} Ley.
respeto a la

omanonés y don Santiago;! Justificó que no presen re n les libe
"rales candidatura cerrada p o rM a- 

fanones dijo a  los periodistas, ¡dríd y otras provincias para  noexa 
el é Q«biá llamado al señor A iba;pa (cerbar las pasiones en. momentos que 
ppí 52e!segor Dato le expusiera sus ¡precisa el concurso, patriótico de to 

^Pratrppeilos^en provincias. 5 dos. —i - -
q$  ®i|istro;de-,Ia Gobernación las 

JS infundadas,
P̂ecto a ja  candidatura por Má- 

a& Gobierno Proclamará tres 
> ^ o s .  ' ' ' *

isñot Dato proclamará cuantos 
.jo!? Ahora quiere tres en lugar

i
;P2rtido puede proclamar veinte 

r^jí^cis sí quiere. Por desgracia, do 
pierna no estriba en la precia 

¿>ra! sino en que triunfen.

Ratificó la declaración de neutra

h La ruptura
;'-r¡d 27.—Toda la-tarde ha sido 
psentada en los círculos po:í 

¡gí ;̂, níptúra del pacto electoral 
j $  fsfiires Romanches y Dato 

i- están muy excitados
jj»** «3 individuos de ambos pas tí 

cree quéla ruptura tendíá 
lC&sión en provincias, 
jpífr .Dato reunirá m a ñaca a 

£n Círculo Conserva 
lo s a r le s  cuenta de lo sucedí- 

ia conducta que hayan
3 íf® 1*

1 PéM e áe UA B Cu
B  Cáe  esta  maña

E. îsenta de que'no conceda el 
' J%guna comoensación a la

faporea a pique»
Madrid 27.—Según informes de 

Londres, el vapor M inneápolis  que 
fué hundido en el mar del Norte, sal 
v.óss toda la tripulación menos once 

| personas que murieron a consecuen 
!cia.de la explosión del torpedo ale- 
I m án. . r

iw im w  íc4 ycwoiw wc ucut4a | También fue torpedeado el vapor
lidad. Explicó su conducta política S a n ta  Cecilia.
desde que ocupó" e¡ pod¿. y  sus p ro• Todala^ipuiocuSn sesalrfi. 
yectos pára el porvenir, entre los^ La Ccnf0J6ECÍa de Ies aliados 
cuales figura recabar bara el Estado j Madrid 27 —Notifican de París que 
una parte de los beneficios que algu- ¡en el ministerio de Negocios celebró 
ñas industrias, obtienen cqn la guerra, ¡jse la primera reunión de la Confe- 

Terminó diciendo que su voluntad!reacia de los aliados, 
es grande y su ánimo no está; abatí ‘ Asistieren delegados áe Inglaterra, 

para hacer frente a  cualquier ¡Rusia, Bélgica, Japón, Portugal, 
cocmcto. ;- ? Serbia, Italia y Francia. . :

Fue cnuy ap-áudioo. i E l público estacionaíto en les aire-
Con el conde áe Romanones pre > dedores, les aclamó calurosamente, 

si-ieron^ei acto el ministro de Jn Go»; Las deliberaciones fueron secretas 
bercacíon, los subsecretarios de este j £1 principal motivo áe la corrieren» 
departamento y de Instrucción púbn- cia fué la adopción de medidas mili 
ca señores don Martin Rosales y don ¡tares para  llegar 2 la victoria final.

=--- r "  Los periódicos comentan la confe
j rencia calificándola de suceso trans- 
| cendenta!.

Rinden pleitesía a Italia y elogian

ÍÍV G ?o G SAortb&bie  
S sríe E é e  15.000pizs nsjaíssleí: 

> D  es 12.500 ~ -
» C ás 5.000 . •' *
» B ds 2.500 r ’
» A  de. 500 

H s aiferín tss sérieí
Bausas y soeisdidei 

Cééulas hipotsczzl&r.&ISpof 100 
v *14 por 100

Aerioesc ¿el B ines de España. 
Id. d é la  C o s j . s A . de Tabacos. 
Id. ¿el B. Hispano-ÁmericRuc. 
Sociedad G raí. A zucarera Es

pañola. Acxicp.es preferentes 
I¿. Id. ordinarias. . .
H . T.q. oblígstdtxaz . . .

,  . PA R IS  lD ..
t e a t r o s  d e  l a '4  pos i 00 e-zíerícr

4 ¡por 100 fraizcé^j . .
¿LSSSANSS Y ALIADOS CAM BIOS.

París s  Is 7Íst«: F rs2>c¿-¡. . . 
Londres Libras esterlinas -• c

en les demás

Día 25
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76 60 
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00 00
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96 50 
96 50 
96 60
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103 25 
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460 00 
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24 81
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76 00 
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96 00 
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96 15
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00 00 
00 00 
00 00

86 50 
00 00 
86.50 
86 50 
86 50 
86 75

0C0 00
95 75 

459 00 
282 0-0 
000 00
63 25 
00 00 
00 00

93 35 
63 25

£ó 75 
24 6S

Ea Córdoba
Madrid 27.—De Córdoba dicen que 

¡22 sociedades obreras elevaron al 
¡gobernador unss.conclusiones pidien- 
jdo medidas contra la carestía de las 
¡subsistencias.-

r-a

Natalio Rívas y  el señor Vinee'nti.

tía guerra europea
- IMFOfiiES OFICIALES 

Parta francés
Madrid 27.—De París telegrafían 

el siguiente parte oficial publicado a  
las tres de la tarde:

“En Argoña, durante la noche. !u 
cha de minas, con ventaja oara  nos 
otros en Ville Mont.

En e! sector de Comte-Chaussés, 
combates con bombas.

el discurso prenunciado per el jefe 
del Gabinete italiano señer Sala adra 
en el banquete con que le obsequió el 
Gobierno francés.

Emoción
Madrid 27.—Dicen de París que el 

torpedeanáiento deí buque S u sse x  ba 
causado gran  emoción, especialmen
te en Norte América.

.- Próxima solución 
Madrid 27.—Por telégrafo comuni

can de Barcelona, que el gobernador 
señor Suárez laclan confía eñ que 
esta semana termine la huelga soste
nida por ios albañiles.

Próxima Asamblea 
Madrid 27.—Comunican de Barce

lona, que se celebró una Asamblea 
obrera, indicando los reunidos la con
veniencia de celebrar el próximo dos 
de Abril otra Asamblea regional p a 
ra  protestar de la arbitrariedad de 
las autoridades.
Palatiass

Jugando al pelo
Madrid 27.—£1 monarca pasó hoy 

ia tarde jugando al Polo ea la Puerta 
de Hierro.

Espgga ea Marruecos
EIPF

- Nuevas posesiones
Madrid 27.—Telegram as recibidos 

sae Melilla dicen que ayer, a las siete

Eí maestro Granados
Madrid 27.—los hijos del maestro 

Granados, se han dirigido ai rey,  por 
mediación del j¿fe superior, de Pala
cio, rogándole realíce gestiones para 
averiguar el .paradero áe su padre.
. Se le supone víctima de! hundi
miento del paquebot S u sse x , torpe
deado por los .Submarinos alemanes

Don Alfonso telegrafió urgente
mente a  nuestros embajadores en P a 
rís y Londres, encareciéndoles que 
tan pronto como reciban noticias dei 
maestro Granados, las comuniquen a 
Barcelona, donde se encuentran los 
hijos de! notable compositor.

Dicen los informes particulares que 
éste regresaba con su esposa, enei* 
S u ssex , procedente de Nueva York, 
donde se estrenó con gran éxito su 
ópera Goyesca , de cuya letra es 
autor Fernando Periquet.

Vióse ai maestro Granados refu
giarse con su espesa en un bote y 
desaparecer.

Una lancha cañonera enviada en su 
busca, voivío sin encentrarle.

Parece extraño que los pasajeros 
españoles salvados no dijeran nada 
acerca ¿ei viaje dei maestro Gra- a- 
dos.

Colocación da usa piedra
Madrid 27.—L a infanta doña Isa-f 

bel asistirá mañana a  la ceremonia 
de co'ocar la primera piedra de un 
convento es construcción en la calle 
de Cadaiso.

la  Genera! Azucarera
Madrid 27.—Por falta de número 

no puede celebrarse la reunión de 
accionistas de la Sociedad General 
Azucarera, de España.

Conmemorando un aniversario
Madrid 27.—La Academia de la 

Historia, celebró hoy sesión para 
conmemorar el cuarenta aniversario 
de la fundación dé la Sociedad G eo
gráfica.

En representación deí rey asistió 
el infante don Carlos.

Ocupó la presidencia el ministre 
de Instrucción pública señor Burell, 
sentándose a su lado, los señores 
obispo de Madrid'y Ugárte.

Concurrieron al acto todos ios aca 
démícos.

Pronunciaron discursos les seño 
res Odón de Buen, Gallón (don Eloy) 
y Ugarte.

ASTDSUS
Las eieécíBses

Madrid .27.—Telegrafían de Gijón 
que E l N oroeste  publicó un artículo 
describiendo todo el proceso para la 
presentación de la candidatura de- 
señor Vázquez ce Meila por Oviedo.

Añade que los reformistas se reti
ra rán  de la lucha y esto dará el triun 
fo en los primeros puestos de Oviedo 
a ua republicano y un socialista.

La lucha en toas 1?. provincia sera 
muy empeñada.

Créese que los conservadores per
derán puestos.

Marchó a Madrid desde Oviedo 
una comisión de jaimístas para reco 
ger al señor Vázquez de Mella.

Este asistirá a varios actos de pro
paganda.

VALENCIA
«a angloíobía. Hoja desnudada

Madrid 27.—Despachos de Valen 
cía dicen que fué repartida una hoja 
dirigiendo rudos ataques a logia te 
rra , culpándola del encarecimiento 
de ias subsistencias.

Eí gobernador envió el impreso a! 
fiscal.

En la imprenta se personó el juz 
gado, incautándose del original.

El dueño de! establecimiento de 
claró que le había encargado t í  t ra 
bajo una persona que mantiene reía 
dones con determinado periódico 
local.

Además practicó el juzgado ua re 
gistro en los talleres del D iario  de 
Valencia.

¡Sensacional rebaja áe precios 
en
Por fin áe temporada

E sta casa, correspondiendo a l favor siem-

|?pre creciente gue le viene dispensando el 
numeroso público de G ranada y pueblos li
mítrofes, ha remarcado todas sus existencias 
con ana importantísima rebaja, que permití* 

} rá  adquirir desde hoy los artículos extraor- 
l dinz’ríam ente baratos, sin combinaciones ni an
éganos y sin tener en cuenta tampoco ’.z per- 
ísistente subida que cada día vienen experí-

!a mentando todos los artículos, dadas las anor
males circunstancias de la guerra europea.

Grandes surtidos en novedades de lana.-se
da, confecciones y género de panto. Inmensa 

1 existencia en artículo blanco y de algodón.
|  En los géneros negros se garantiza su se -

Í* gro sólido legitimo.

Masones, S8 (ahora Posta Samlla, 98)
¡¡Precios fijos seriamente y venías al contadoGoloiiias -  Aguas da ía c a t íc r -  E sencias 

Jab o n es -  Polvos 
T intes p a ra  el cabollo-C r2n ia s ,e íc .,2tc .
7 todo io concerniente al rmxio de 
perfumería lo encontrará el publico 

siempre mejor y más nuevo en

P r e c io s  r ig u r o s a m e n te  f i je s

Csncaítada con la Cooperativa Militas1

Edicto
E l a lc a ld e  h a  d ic tad o  u o ed ic to  c o n v o 

cando  a  co n c u rse , p o r  p u ja s  a  l a  l la n a , 
q u e  ao v e r if ic a rá  e l j a s  v e s  p ró x im o , a  
la s  once d e  l a  m a ñ a n a , a n te  la  A lc a ld ía  
y  íCom íaión d e  F o m en to , p a r a  la  v e n ta  
de la  le ñ a  p ro c e d e n te  de la  p o d a  d e í a r 
bo lado  t 2s a d a  p o r  e l ja rd in e ro  m a y o r  en 
120 p ese tas .

L e s  q u e  h a y a n  d e  to m a r  p a r te  e n  e l  
co n cu rse  e n tr e g a rá n  en  e l  a c to  d e l m ía
m e, 25 p ese ta s  com o depósito  p ro v is io - 
aa!.

SI Barro fu rb ia
Sa h a  c itad o  a l  p re s id e n te  y  v o c a le s  

de la  C o m isa ria  de l « D zrro  T a rb ío »  p a r a  
q u e  a s is ta n  a  ia  sesión  q u e  h o y  celebra.- 
rá. en  el A yun tam ien to*  la  C om isión .dp  

¡F o m en to  y  o b ra s , a  fia  de t r a t a r  d a l a  
I d e sv iac ió n  d a  d ich o  d a r ro . *  -
|  E n  caso  de q u e  no re c ib ie se n  l a  c i ta  
f los ind icad o s p re s id e n te  y  v o ca le s , sa  le s  

convoca  p o r m ed ia  áe  e s te  su e lto .
Orden

Se h a  o rd en ad o  a l  so b re s ta n te  m u n ic i
p a l  l a  r e p a ra c ió n  de la s  g o te ra s  q a e  
e s ís tp u  en  la  c s s s ta  d e  los g u a rd a s  d e l 
T riunfo .

Requarimient»
A y e r  se  o rdenó  e l  re q u e r im ie n to  a  v a 

rio s p ro p ie ta r io s  d e  c a s a s  d e n u n c ia d a s  
p o r ru in o sas , & fia de q u e  p re s e n te n  p ro 
y ec to s  y  p laneo  qc la s  re fo rm a s  quó so 
lic ita n  e fe c tu a r  en  la s  m ism as.

Oliras
T ra b a ja ro n  a y s r  140 ind iv iduos en Iaa 

d ife re n te s  o b ra s  q u e  se  e fe c tú a n  p o r  
c u e n ta  d e l A y u n ta m ie n to .

A Jas or.ee de !s msífars ce syer te víiificó 
sn la- ig’csi* purrcquici del Sagrario un sc'cmne 
fu-eral por el eterno t!ejca»uc áel alma de! aíííor 
don Dcmirgo Castellano Meüdieta.

Aparecía la igkaia severamente adcr.-rdae 
iluminada ce» prefusón de luces. En ei erntro 
se levantaba un lujoso c'-tsfalco tockad.o de bliti- 
den es.

Presidieron el duelo el director espíritu»! del 
finado, presbítero, don Nicoláí Roldin; don 
Antonio Sánchez Ssntsoliüa. den Eduardo Ze- 
grí, don Antonio y den José Sánchez y don Ra
fael Jofré;

Asistieren anemí* numerosos ptriintes y ami
gos del difanto.

Reitersmos a su sfligída fímil.a rut»tro p€. 
sime.

P o r I* tz tde. a las cinco, «c efectué e! e s tu p ro  
del cadáver del acreditado comerciante de- *»te 
plaza den  Jo-é V illatero Ramírez.

La fúnebre comitiva se organizó Cn el siguien
te orden:

N iños de!. A«üw de San Rs.fi.el y  pobres coa 
velas encendidas; espilla d s  música y  eierc p a 
rroquial dei S agrario  con cruz alzada presidido 
por el párroco d o s  M anuel Teruel y  D aros; se
guía. encerrando el cadáver, un  lujoso ataúd, »o* 
b tc  el cus! habíase depositado une etíísüc» cero- 
ña de  flotee de la familia.

P resid ian  el duelo el canónigo Arcediano de 
ests catedral don P ed ro  Fernández, el sacristía  
rá»yor de !» misma don Nicolás liib an o . rl juez
ut instrucción drl S íg r i i 'o  -Jon FfTmzóci L¿¡*
mero, do» E nrique  Pérez . Sesm eros y  Sor  M i
guel M ata  Viliatoro.

B n  el duelo figuTabcn num ere ras rep resa ra*  
done* de  todas leí clases sccíslea. rcsu’tr r.do el 
acto u»r im ponente mai.-ifcstacíón rU. -eAU* 
miento.

Nuevam ente nt>* rsoetsm os >•) h-r¡¿r 
que embarga a Js familia dei finsdo.

S¿5. -K i% . $§k 
Do» Frsnei*eo Cordón deí Motil, ha :cüai. 

tado 10  pertenencias de un* mina ,íe h ierro , 
d tn o m í-ad i c-Mcrcerfcí, t u  térm ino é¡< O
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3 C J C E S O S
Los vigilantes de policía señores Pérez 

C ruz y  B arre ra  detuvieron anteayer a- los 
randas José Bcrrionnevo M artín, de 16 añcs, 
Joan  Robles Mata, de 14, Leonardo G utié
rrez  López, de 15 y  José G arcía Cuenca, de 
14, por haberles hallado en prácticas del oficio.

.Ingresaron en  la Pensión Sequera. . .
—Los guardias López (B.) y  R aíz  detuvie

ron anteanoche a Antonio Medina Estante, 
-de 25 años, habitante en la  A cera  de la  Mer
ced, número 2 , el cual penetró en la  casa de 
M iguel Navarro Ruiz y después de faltar a 
-éste de palabra m altrató a  su esposa Fruncís 
ca Garrido M aturana, promoviendo el escán
dalo consiguiente.

—Los guardias que intervinieron en el an
terior suceso detuvieron anteanoche, a las 
diez, a  A ngel Pugcaire  V illarejo, habitante 
en la calle de Fábrica Vieja, número 14, cu
yo individuo, en unión de otros dos que se die 
ron a la  faga, rompieron la  pnerta de la  casa 
cun tirá  ó de la calle del Beso, y, penetrando 
ea  el interior de ella, insultaron a la inquili
na Josefa G uerrero y a otras personas, a las 
cuales uno de los fugitivos amenazó con un 
revólver.

Ei acesias de barrio de San José don Mi
guel Pucho, apaciguó a ios marchosos, quie 
re s  -removieron gran escándalo.

—Concepción Ibáñez García, habitante en 
i  •. placeta de Ies Rosales, número 7, denunció 
anteanoche en la  Jefatura  de V igilancia a
u sa  gitana llamada P ura , que habita en dicha 
placeta, la  cual, coa un aícazón ció un golee
U ia denunciante, causándole una herida que 
-le faé carada en el H ospital de San Juan  de 
-D.o;.

—Ua-carro atropelló anteayer a  Antonio 
Gijóa Ríos, se  5+ anos, el cual resultó con 
una herida contusa en el m año izquierdo y 
tres pequeñas heridas en e; píe del mismo 
lado. .
. Se le curó en la  C ata  de Socorro,

Del suceso conoce el juzgado municipal 
deí Campillo.

—E l vigilante de policía, señor Campoy. 
detuvo ayer a José Vázquez Sánchez, de 15 
años, e l cual ea tiüión de otro, sustraen dia
riam ente carbón, en cantidades pequeñas, s 
Juan Izquierdo Grande, habitante en la  P ie
za L arga nuca. 13.

V ázquez ingresó en el arresto.
—Emilia M artín N avarro, de 38 años, ha

bitante' en-U Cuesta dé M arañas, pám 12, 
denunció ayer ea la jefatura de vigilancia a 
una mujer llamada Dolores La ^Bellota, que 
vive en-la calle de San Isidro,.núm, 50, a  l

gracias a l digao senador, en nombre del pue
blo.

E l día 24, a  requerimientos del alcalde y  
demás amigos de V entas de Z afarraya, el di
putado, mas los señores que le  acompañaabn, 
visitaron el referido pueblo, encontrando a 
su llegada y  a  l a  entrada del mismo, que les 
recibían el rico propietario administrador del 
señor marqués de Ibarra  don Francisco Chi
cs, a l fren te  de un grnpq numerosísimo de 
amigos; a  ia  izguierda otro, a i frente del que 
se encontraba un extranjero de nacionalidad 
inglesa y  en el centro de la  carre tera  e l a l 
calde, concejales, secretario, don Bartolomé 
Muñoz, doctor G arra  y  otros, y  mas allá  a 
una honesta distancia, en masa el pueblo so
berano, que desinteresadamente no cesaba 
de vitorear con todas sus fuerzas a  sus dipu
tados a Cortes y provinciales.

Los ilustres huéspedes fueron obsequiados 
con un banquete, en el cual e l señor Montes 
Tovellar sentó a la  derecha a don Enrique 
Luque, izquierda, a l señor Chica y extranje
ro, consiguiendo con su discreción y amabili
dad hacer amigos a  los tres jefes políticos, 
procurando la  mejor armonía y cuido de las 
pesetas del municipio.

A  les postres hicieron uso de la  palabra 
algunos señores y el doctor G arra  con eio 
cuencia, galanura, y de forma artística, ofre
ció el banquete. Sus palabras fueron recibi
dos con aplausos y muy grandes y sinceros g 
ios vivas y  aclamaciones a  los señores Moa 
tes Jovellar, Garzón y Cassinello, sin que 
faltaran para e l alcalde de Alhama, dadas 
ias simpatías políticas y amistades persona
les con que cnenta tanto en ese. como ctros 
pueblos del distrito.

Hoy, a  las dos. han salido de esta nuestros 
huéspedes a los cuales acompaña el señe- 
Castillo Morales. A  despedirles salieron las 
autoridades, numerosos amigos y corra’ígio 
narios, la  banda de música, iofioídad de mu 
chachos como buenos hijos de la  gratitud, ha 
ciándose en fin. una despedida como m ere
cen tan honrados representantes, repitiéndo
se los vivas a Montes Jovellar, Garzón y 
muv repetidos e intenses a l señor Cassinello.

Nosotros solo decimos que estas visitas de
ben ser frecuentes y que cada día e l señor 
Montes Jovellar se haga mas acreedor a  que 
los sitíamenos le  quieran y pidan su procla
mación como" ahora, por el a r t. 29.

Bolonia
Alhama s5 Mar\o de 1916.

ü ig f i i  iiliglsi»
Güitos para hoy

'caal-empeñó la papeleta de un mantón de
.Manila ¿n diez pesetas, y a l ir Em ilia a  re 
coger el papeüto, le  dijo Dolores que lo h* 
bíi vendido.

Emilia calca’* en 120 pesetas el valor de! 
mantón.

—Doña Teresa Oimedo H aete, de 6 J años, 
denunció ayer en la  jefatura de vigilancia, 
que al pasar por la calle de Salamanca, se 
le acercaron, como jugando, tres niños, los 
cuales hurtáronle 10 75 pesetas que llevaba 
en un bolsillo.
. Ignora la  señora quienes puedan ser ios 

«randas**.
—Los guardias campas y Ruiz. detuvieron 

anoche a Antonio González Redondo, de 42 
.años, vecino de Segovia. por haber implora
do la caridad pública, y hallarse ■‘carda» en 
la  Acera del Casino, promoviendo escándalo 
y molestando a !a gente. .

BE33E ALHáHá

Montes Jovellar
El 2 í del presente, a las tres 

tuvimos el gusto de ver l le g a ra  esta pobla 
cióa, después de cuatro años de am encia, al 
representante y trabajador infatigable por 
.los intereses del distrito de Aiharns, Exce
lentísimo señor don Joaquín de Mentes Jo- 
-véllar. ’
- A  recibir al ilustre viajero, salió a le s  
afueras de la  ciudad, una nutrida cotahióc 
del Ayuntamiento, acompañada de varios co 
«religionarios, ia  música y algunos vecinos,! 
no habiéndose hecho el recibimiento que me
recía tan deseada visita, por ia desgracia que 
afl gía en aquellos momentos a una d e la s fa  
minas mas numerosas de la localidad, 1?. de 
ios señores Pérez, y también por que se ade 

-Manió ia llegada dei señor Montas, hecho que 
justificó este, por su gran empeño en asistir 
al entierro de la  difuata deña Teresa Larios 
Morales.

Acompañaban al señor Montes Jovellar, 
los diputados provinciales señores Montes 
Garzón y Czssineilo, e l administrador de ren 
tas y propiedades, el simpático alcalde de es- 
•ta v algunos señores mas.

Una vez abandonado el vehículo, ía prime
ra  visita fué a la casa mortuoria y seguida
mente al Ayuntamiento donde el diputado hi
zo uso de la  palabra para agradecer al pue 
blo, las pruebas de afecto y simpatías de que 
era  objeto, enumerando con su florida y ame 
na oratoria los beneficios alcanzados para el 
distrito, efesde que lo viene representando, 
palabras que fueron acogidas con vivas y 
aplausos.

Los días 22 y 23, han sido dedicados a re 
cibir visitas, comisiones de los pueblos inme
diatos, oír de alcaldes y  concejales la  música 
de siempre: que tiene las simpatías del mue
blo; la administración municipal a pedir de 
boca, y a los vecinos encantados de esta Jauja 
y de que a  sus administradores no les toque 
e! gordo, o 3a hora de irse a su casa donde lo 
harían mejor.

También en estos días nuestro popular y 
generoso representante visitó el hospital, 
casa de maternidad y sitios que requieren 
reparaciones urgentes, dándonos esperanzas 
de que procuraría conseguir algo de los altos 
poderes para remediar lo visto. A l hospital 
hizo un donativo, y a varios necesitados, así 
como también el señor Cassiuello per lo que 
recibieron calurosas demostraciones de afec
to y agradecimiento.

D el último señor, o sea el simpatiquísimo 
Cassinello, por mucho que dijéramos nos 
quedaríamos cortos. No hay alhameño que le 
haya dirigido la  palabra que no tenga hoy la 
impresión más g ra ta  por au caballerosidad, 
desprendimiento, sencillez y cuantas cualida
des puedan, adornar a i ser mas ilustre de la 
t i e 'r 2¡ en una palabra y con ella queda dicho 
toco: ea esta hay u s  señor apodado Joque, 
que es muy raro hable bien ce persona a lgu
na, v sin embargo, del señor Cassinello ya 
no sabe que decir para ensalzarle; los mu
chachos del pneblo quisieran que I2 visita no « 
•hubiese acabado, porque tanto del diputado j 
a Cortes como dsl provincial, obtenían lo su-J 
Asiente para  poder disponer de algún dinero. §

Nuestro representante provincial señGr; 
Montes G arzón, con su carácter, aiabie, cor
tés y  excesivamente cariñoso, en alto grado 
amante de Alhama, ofreció mucho, quizá !o 
imposible; pero con un2 volautad muy g ran 
de para cumplir lo qne pueda.

E l mismo día 21 y a ra  hora después que el 
diputado, llegó nuestro joven y simpático se- 

.nador Excmo. señor" conde de Montelirio y 
ha corrido el rum or de que cara  que quede 
grato  recuerdo de la  visita del diputado, ha 
concedida (como gracia especial a los a ’h2- 
meñes y  dando a ta l efecto orden- 2 su admi
nistrador), aue no se  persiga Ja cacería ni el 
sacar lena ¿el monte, considerando las des 
cosas como el aíre, con derecho a  respirarlo 
todo el mundo y  qne así tengan nn medio más 
de. vida estGS pobres braceros, que no son po
cas las veces que las pasan negras. S i e itz  
orden es versad, damos la ; mas ce

DE LA ALPUJARRA
Con este mismo título leimos hace 

días, en el N ó t ic ie r o  G r a n a d in o , no 
Licias que nos llenaron de am argura, 
que arrancaron del alma ayes de tris 
teza y gritos de angustia a  todos los 
hijos de la A ipujarra que accidental 
mente estamos fuera de ella; unos, 
buscando el sustento que allí no en: 
contraron, y  otros, cumpliendo sus 
deberes de estudiante, que somos, la 
mayoría.

La causa de la am argura que en 
estos momentos nos embarga, nace 
al considerar eí estado a que han 
quedado reducidos los pueblos altos 
de la A p u ja rra , víctimas del furioso 
temporal que desde primeros de Mar 
zo vienen soportando; iss nevadas, 
nos dicen de nuestras casas, son tan 
horribles, que no hay uno en'érpúe- 
bio que las haya conocido iguales, y 
éstas han sido ias  caus is de que mu- 

a =bas viviendas se hayan desplomado;
ias sementeras, la nieve las ha con 
sumido'y. esto ya es más serio; estos 
pueblos que sos esencialmente ag rí
colas y que tienen todas sus esperan 
zas exclusivamente ea los productos 
de la tierra- ¿Si éstos fritan  qué van 
hacer? Por esto todos los estudiantes 
aipujarreños llenos de justo dolor, al 
considerar el estado de nuestra que
rida regida .y recordando que la mis 
ma suerte les corre a nuestros queri 
dos padres y personas queridas, da 
mos este grito de socorro para núes 
tros conciudadanos los alpujarreños, 
para que io oígan aquellas personas 
que con su valimiento y simpatías a 
esta olvidada región, lleven a  estos 
desgraciados algún lenitivo que en 
duice aigo la situación tan triste.

Creemos que el único medio que 
podría sacar de la miseria a los ante
dichos puebles, es trabajando en la 
tan deseada carretera , cuyo trazado 
todos conocen, y esto a  la vez que 
una obra de humanidad en las cir 
cunsfcancias actuales, sería una obra 
patriótica, porque sería un corta-pa
sos a la emígracióo, que poco a  poco 
va desangrando a  nuestra región, y 
este año con mayor motivo, porque 
se  verán obligados a  buscar pan para 
sus hijos en otro suelo que no se 
muestre tan adverso como el suyo.

Juan Magaña
Estudiante

Santos de! di* 18.—5sa Castor y San Do
roteo mártires. San Sixto 3-0 papa.

Liturgia.—Le Mise y oficio divino son de 
San Juan Ctplttrano confesor, con rito semido- 
ble y  color blanco, con conmemoración y  ü'tií 
aso EvssgoHo de 1* Feria y sufragios.—En isa 
des sufragios. En prima preces.—Hoy pueden 
celebrarse misas rezadas de difuntos.—Las vís
peras son segundas con .cosraerocración de la 
Ferie y sufragios.—En cumplen* preces.

jubileo perpetuo.—3 a  la Capilla de le* Re 
yes Católico» y en Ntra. Sra. de las Angustias.'

Jubileo de lzs 40 Horas.—En lá igiesía deí 
las Hermanitas de los Pebres 8 devoción ée don 
Eduardo Fernández Molina y doña Concepción 
Morí tes! egre Bárrechcguren, en sufragio de sus 
padres don Victoriano Montealegre y doña Do
lores Bárrechcguren.

Se manifiesta z Iss siete y media de la maña
na y se oculta a les seis de la tarde

c í  añina en las Hermanitas de les Pobres. 
Rosario.—2 a  ia Catedral, San Andrés. San 

Ildefonso, San José y San Matías. * las ocho 
y medís de la mañana.—-Sá todas las deraít 
iglesias parroquiales y en la Capilla ce la Mise 
ricordia, a! toque de oraciones.—En San Juan 
de Dios, a las siete de la noche.

Ejercicios espirituales para señoras y señori 
tas, en la iglesia dd  Servicio Doméstico, dirigi 
dos por los Reverendos Padres Orti e Ibarra, 
de !a Compañí* de Jesús.—Por ia mañana, a Iss 
naev.z y media: Santa Misa, Lectura espíritus! 
y  Meditscióa.—Por te tarde, a las tres y media: 
Vía CTUcís.-js’átita, Santo Rosario y meditación 

Misa cantada de Réquiem.—En i» Catedral a 
las r.usvs y cuarto. en sufragio de! Excmo. señor 
Arzobispo de Valencia.

Misas cantadas.—ít» 5a Catedral a las nueve 
y tres cuartos.—2n la Capilla Real, a las nueve 
y cuarto.—En Sas Hermanitas de les Pobres," 2 
las diez.

Misa rezada ¿e Feria.—En la Catedral a las 
diez y cuarto, con ornamentos de color morado- 

Misa* rosadas ds puntó.— la C&tsdraí, t 
as ocho y inedia y ocho y tres cutríos d% te ma
ñana.—En i? Capilla San Ár.drés, Sar.
Ildefonso, San José y San Matías, a las ocho 
y media.—En las Capuchinas, Santuario 4*1 Per
petuo Socarro. M&spitslióos, Sagrado Ccrízór. 
é« jesús.Nuestra Señora de. Iss Angustias y San 
Juan ¿e Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis y media once de la mañana. 
—En Santa Marín M*gdcse>«s."desde tes siete 
a las dies.—Hsy Misa a las nueve, con expo
sición d¿ S. D. M ., en la Capilla de ía Corte 
de Cristo-

Hay Misa a las doce.—-Ea Nuestra Señora 
de las Angustias, Saaía Marta Magdalena, 
San Justo y Hermanitas de los Pobres.

Martes de San Antonio.—En la Encarnación 
y en Ja Capilla de !* Misericordia, s las siete.— 
En San Cecilio. San Ildefonso, la Colegiata. 
San Juan de Dios, Santa Inés y San Andrés. * 
las echo y medía.—En el Angel y en San Pe 
dro, a, las nueve.—En el Sagrario, la Magdale
na, Santa Escolástica. Santa Ana y S in Antón, 
a las doce.—Sn Nuestra Señera <lc las Angus
tias. a las doce y media

Novena en honor de San Francisco de Paula 
—EaJa.ig’esía parroquia! _de.Sap Pedro.» Iar: 
ciner* de ia tarde, y predica don Jcsé Mentes 
Vera, cura propia de Cogollos.

Adorsción Nocturna.—Turno 52 San An
drés. Dóñs J.u’i* -Sodoy. viuda de Barred*, en 
sufragio ce su esposo e h’jos.—La Reserva y 
Misa s Iss cinco de 1* mañana.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Señe
ra del Sagrado Corazón de Jesús, en ía iglesia 
de: Monasterio de San Bernardo.

dente» de! juzgado de Gérga!. seguidos entre 
den Jaime Manuel Gutiérrez coa doña Josefa 
Lupión Ramírez, como madre de sus menores 
hijos doña Eusebia, don Luis y dañe Martirio.

Sentencias
Por las secciones primera y segunda de lo 

criminal de esta Audiencia, se han dictado Iss 
sentencias siguientes:

Condenando a María Martínez Higueras, a 
cuatro meses y un día de arretto mayor, indem
nización y costas, en causa procedente del juz
gado de Huésctr. seguios tcb'e iesiooes.

Idem a Mateo A!varez A /vares, s cuatro me
ses y un día de arresto mayor accesorias y eos 
tas, en causa dd juzgado ¿e! Salvador, «obre 
lesiones.

El u jier Ve negus

D O S  B O D A S
A  las seis de ía  mzñenz ¿el sábado y en la 

iglesia del Sagrario, se efectuó ei enlace áe 
la  bella señorita Consuelo Romero Alonso 
con el acreditado industrial ue esta plaza don 
Francisco Rodríguez Gómez.

Bendijo la unión e! virtuoso coadjutor de 
ia iglesia don Juan Jiménez Rublo, siendodicha

testigos don José Carrasco Andrada, don A a 
gel Galán Romero y don Jsróoimo Martes, 
jefe de Vigilancia.

Apadrinaron 2 los contrayentes la señora 
doña Angela Rodríguez ¿e Gómez, hermana 
del novio, y don Enrique Gómez de la Ti?. 
Fajardo, esposo de la misma.

A  los invitados se les obsequió con un es
pléndido refresco y después con una gira 
campestre. . ,¡ _p ,,

Recordamos entre aquellos a las señeras 
deña Filomena Alonso, doña Clotilde Gómez 
G arcía, doña Angustias Luque, doña C ar
men López, doña Ju lia  Carrasco y doña Con
cepción Rodríguez áe Martes; señoritas C ar
men G alán, Carmela González Rodríguez, 
Encarnación de la Presa, Emilia de la  Presá 
e Inés Joristo, y señores don Fernando O rte
ga, den Eduardo de la Presa, den Luis Ro 
dríguez y don Jerónimo y don Francisco Mar- 
tos Rodríguez. x. "

Deseamos al nuevo m?.irimonio eterna lu 
na de miel.

zano, en el día de ayer se hizo cargo del ser 
vicio de plaza y del de su regimiento, cesan
do el jjaédico provisional don José Felíú , que 
accidentalmente lo desempeñaba.

Reconocimiento de inútiles
Hoy, a las diez de ia mañana, se verificará 

en el "Hospital Militar de esta plaza el reco
nocimiento general de individuos propuestos 
por inútiles, correspondiente a la segunda 
quincena del presente mes, bajo la presiden 
cía del subinspector médico de 1 a de Sanidad 
Militar jtfe  del cuerpo en esta plaza por dele
gación del excelentísimo señor ¡general go
bernador militar de la  misma.

La Jura  de Banderas
E l excelentísimo señor general 'goberna

dor militar de ésta plaza, dice en su orden de 
ayer lo siguiente:

Verificado en el día de ayer el acto de ju 
ra r  los reclutas las Banderas, tuve la satisfac 
ción de ver el brillante estado en que se pre
sentaron los cuerpos, tanto en policía como 
en instrucción, puesta ésta muy de relieve al 
efectuar el desfile.

Merecen plácemes toaos, pero he de hacer 
mención muy especial de los reclutas, quienes 
a pesar del corto tiempo que llevan en filas 
desfilaron con tal marcialidad y gallardía 
tanta, qué eran público testimonio del interés 
con qne han recogido iss  enseñanzas de sns 
instructores militares.

Qae esas enseñanzas perduren; que sirvan 
a cada uno para en ellas forjar nn carácter 
que los haga capaces para la realización de 
los más altos empeños y de los más noble® 
ideales.

En Sevilla: Véndease los de Ii Kt̂ S,
1916. de 10*25 a 1 , , |a  pMet»ileíoat, ' 
kilos.

En Córdoba: Cotízase el aedtei&., 
tas los 100 kilos.

Ea Jaén: Véndese a 11*25 pesetea
raedío kilos, de tedie fresco.

E S P E C T A C U L O S
TJIATBO ISABEL I¿5i,; 

Función para hoy:
A  las ocho y cnarto, elvederüfc

:s, “L -----------* “ *
tro salvaje

1
partes, “L a  marmota" y la zam^.fj 

A  las üiéz y cuarto, el veden! *L
el sainete “L a teálgana 'fU ?ta

“Las estrellas 
Precios: butaca, G'50; entrada 

paraíso, OTO.

Junta de Iniciativas

A  las seis y  medía de la  mañana ¿e ante
ayer, contrajeron matrimonio en la  iglesia 
parroquial de; Sagrario, la  encantadora se 
ñoríta Paquita Sánchez Martínez y el joven 
y  acreditado comerciante don José Rodríguez 
Morcillo.

Bendijo la  unión don Francisco Herranz, 
siendo apadrinados los contrayentes- por la 
señora doña Francisca. Martínez Herranz, 
madre de la  novia, y por don Manuel Rodrí
guez Morcillo, hermano del novio. .

Cómo testigos, firmaron el acta don Gon-

Hamoa recibido—y agradseetsoa le 
ateneiÓQ-~un ejemplar del Reglamento 
da la Junta da Iniciativas y Peticiones 
del barrio de San JoEé.

Dicha Sociedad tiene por objeto, pro 
mover y gestionar cuanto convenga, a 
La infcs-fésea morales y m&tariales deí 
barrio.

Se compondrá áe todos I03 propleta 
ríos y veeinoB del barrio que ae adhieran 
a la misma,- entre los chalés se elegirá 
una comisión gestora..
- ConcepíUAránse come vocales natos 

de la Comisión gestora a los coa csjales 
que jepreaecten ai barrio tíe San José.

La"Sociedad no tendrá carácter poii- 
ífeo alguno.

He aquí el perseas! ¿e ia Junt?:-
Presicíeuts honorario,'.ei alcalde pre

sidente áei Excmo. Ayuntamiento; pre
sidente efectivo, den Ramóc Guisé Mo- 
sís; primer viea, don Jaste 0 : t  13 Pujü- 
zón; segundG vice, el cura párroco de

g e o e O 'i  G392©OQ£-Cat^5SQCfi^

¡ G JkM JkB A
s : Cirujano-dentista, ha trss!̂ , 
© su gabinete a la calle Rejejj 
i  tóliccs, 57, principal, centro,
0  trada por ia Cámara de Co
1  ció). Horas de consulta: De9: 
i  y de 2 a 5, excepto los díasíg 
p vos.—Hay ascensor, 
Í-333CO^»SS39S5SBeOM 905^

II MMm’ñ iiiÉiaas te
taita e s  casa de dan Felipe Fcrníná*¡.| 

del Casino, 13.

Issstra priéÉe®
Oorno loe billete-, ¿c ios Traería 

U nto Cupón leiaiegto  áe! importe ú 
H.tuflc, se admite como ¿inero perij 
valor en ?agc de las compras y 
s ; hagan" e s  les Almacenes de 
PA Z , e s  la  proporción de 10porc¿¡ 
es, en cada 50 céntimas áe cotnpu.̂  
tU CUCÓ3; ¡l$

P m ió e  íSTírsmnls üjsj
O üoioSj.íO , j  Tinte, 5y5.-{Zü

zaio M ata A vila, su hermaao don Francisco f S an  JoEé; te so re ro , don B íe a rd c  S a n ta
y don Rafael Puertas, Ji í cruz ds la CícSa; secretario, don Manuel

Después de la ceremonia religiosa, los iú- jM a ta  A gu llar; y ice t¡don Julio  Castillo
vitados a  la  misma fueron obsequiados ea cá-¡ Muñoz y  voéálee, áo¿  Jerónim o Orella-
saAeTcovío. «na Garrido, dea Manual Sierra Tortees,

E n  ei rápido de Madrid salió el nuevo M an u e l P é re z  T e rc e d o r, don F*de
Íémo£ °¿ ? rL Pico Ortega «craso, don Francisco Ruiz rá a  vanas poblaciones de Casulla y Cata-|ró  |  ?  B N ’

Mstielgíi Srasaáii
€apóG pss f ú o f  fié c (Mes 

Im  M saasesés  k m

I S e r i e s ,  1 0 , y  *in$e,

(SACATÍN)

lnña.
L e deseamos machas felicidades. | Baldo mero Muriño PeSaiver.

... .... - . . . .. i Lss qohssíonea se admiten en ia bs-
>-■ $$ U &  i  í ‘\  u i  r \ \ & f Ja rc ia ría , calis del Pan, 2 (bajo), da dos 
> L . w i i v í -  f-  ̂ i- a cuatro ¿a la tarda. -

EaceítA Mucho ses congratulamos ás la  coca
La recibida zycf ea Grsasda r.o contiene Rífc-;|  titUCÍÓn ¿S la  EUSVa S ac ied ad , Cuyo- fin 

g«K2 disposición que nc hayamos publicada a: j 2 q p u ed a  s e r  m á s  beaefieic-Bs y hacem os 
|  -¡«feesro-Servício Telegráfico y Tsíefónícc. J.vcfces p e rq u a  ios d em ás b a rr ic a  irr ite n

B8!*ü& GEtórije 1 ejemplo, creando Juntas de Ialeiati 
|  Ei de ayer ínsests: | v£3 que, laboren por sus intereses.
|  Distribución de feaábs de la Diputación para| - s= = rr= R —

Abril próxiraoí. ■_ .1 K E a i s T E d  e m ú

O isdlspeesabls pars s! slojili 
I  el üíW p rs  Isii

= = g o s  BBAV® y LiCSí
Edición eucuadern-¿ia, eí ejesú

Aviso sobre la abstinencia y  ayuno en 1* C ua
resma.— N uestro  S ino. P adre Benedicto X I, p a r  
el B reve « l í t  praesens periculum» expedido en 
Roma el tz  de A gosto  del pasado afto .de 1915 . 
te ha d ignado benignam ente restring ir el pre
cepto del ayuno y  abstinencia a todos los fieler 
cristianos morad ore* en los dom inios de E s p a 
ña. en Ja form a siguiente:

D ías de ayuno.—  M iércoles, viernes y  sábado 
de cada semana.

D ías de abstinencia.— Los viernes d e  cada 
semana. E n  esta  abstinencia está p roh ib ido  el 
uso del caldo de carne; p e ro  pueden utilizarse 
en la condim entación d e  ios alimentos toda  clase 
de gratas.

E n  todos Ies días d e  cuaresma, excepción h e 
cha de Ies viernes, puede tom arse carne y  pes
cado en una misma comida.

Para usar d e  los privilegios antes expresados, 
e t preciso haber tom ado, no solo el indulto  de 
abstinencia y  ayuno, sino 1* Bula de Cruzada de 
la clase q u e  de uno y o tra  corresponda a  Ja po- 
sición d e  cada cual.

©
C ongregación d e  la Com unión diaria.— Co 

rresponde mañana recibir la Sagrada Comunión, 
a las siete y  media, en las H erm anitas de los P o 
bres, a los jefes d e  las nueve prim eros g rupos

— Lisia de les señares que sr< C sstíílé jir..D ó-f ■ . ,  , . , , , ,
lar. Cájafr Cogollos V eg .,V e«es. H u e to f V eg e .L  ***
L üjsr. Pulían**, Iznaiies y  0 : d «  «eser. d e te d io j x  _
a  elegir ccm prcm isancs para les eucciOíies «e *
Secadores. '  ... . .  .

—Relación de las Juntas musícipaks áe! Cen í 
co. en Laborcillas y Pisos ceI Rey. jj

—Matrícula industria! de Granada cara 1916. i 
—Edictos indicíeles.

pikgaáea di jHadirsda;

Nacimientos. 3 . . l\“- f: ' ’V-.'
S sg ra ric .— Defuncácnes: Sncarnsción Jiménez 

’j Vega, do--. José V ilkccro R:.míres y  M anuel Ji- 
|  ménez N avarro.
1 N*cimientos, a.
?t Salvador.—Beteftéicft.es: Josefa López López. 
|  N:cimientes. >.

peísías.
Edición de iuje; él ejcinpíar6‘2j 
P a ra  pedidos <3.s ejempíareíy!c 

SBQSU&SÍ. - A, *•
Ssfadióé, 14, bajGs—SriltlsjB

ÍS CGNgüLTAi-MEDI
de régimen para.aanosyriera

’-j Í2
3S

|  Dr.'VELAZQUEZDECASí
es Catedrático de Tercpiuúá.
S  ENFERMEDADES INTERNAS 
9
% D2 ONCE A TEES. XtOS &R&EDSIa

P o r la superioridad He sido autorizado el Dé-jj 
lrgtdo de Hacienda para que el día prim ero de- 
Abril próxim o abra el pago c e  la meneualíd&d 1

mi®mm I® frsiaia
M áóñd lga  á s  g ra s o s

HúId Sa mantequilla danesa 
a e ra é ita d a  m arca F. F. $

---------- ---------  y
’ cobran p e r  este provincia.

—Lss clases pasives ..cobrarán sus haberes del
mes áe M arzo  en la forras siguiente:

D ía 1.° de A bril. M ontep ío  civil, jubilados, 
rem uneratorias y  mesadas de supervivencia.

D ía  3: M ontepío  militar.
D ía 4 : Retirados que cobran p e r  sí.
D ía 5: Retirados que ccbran por habilitado. 
D íc 6: Cruces pensionadas.
D ías 7 y 8: Todss las nóminas sin distinción 
D íss 1 o al 15: Retenciones.

S e ñ o r  - A l c a l d e
Los vscinoB d e  l a  c a lle  d s  S a n  M atías 

nos ru e g a n  su p liq u e m o s  a  U3Í& ordeno  
in m e d ia ta m e n te  e l a r re g lo  d e  u n  re h u n 
dido q u e  ex is to  en  l a  e sq u in a  de la  ca llé  
de ios C o ch es, on  e l c u a l  e s tá a  cay en d o  
in s u m a ra p le s  tra n s e ú n te s .

A y e r, u n  s a c e rd o te  tro p e z ó  e n  e i abis
mo a lu d id o , y ,  a l  c a e r  a  t i e r r a  se  h irió  
en  la  c a b e z a .

Com o ia  o b ra  c o s ta rá  bus b u en as ...

@ ' e o o i ó n

c u a tro  p e se ta s , s e r ía  c o n v e n ie n te , señ o r 
a lc a ld e , q u e  se  a r r e g la r a  e l hoyo  d e  la  
c a lle  d s  lo s  C o ch es , n o  y a  p a r a  c u m p lir  I Quesada; secretario, aefior Pardo.

Señalam ientos p a ra  hoy
Sala d e  lo civil.— Juzgado de Almería: el E s 

tado , con doña Francisca González López, sobre 
nulidad de una subasta y  de ciertas inscripcio
nes. A bogado, el del E stado ; secretario, señor 
Vzlverde.

Audiencia: defia E n rique ta  García M oreno 
con don  E d uardo  Villoslada Jiménez, sobre p o 
breza en segunda instancia. A bogado, señor Ca- 
roachc; procurador, señor N avarro; secretario, 
señor Valverde-

S*!a de lo criminal.— Sección primera.— Ju z 
gado  del Campillo: con tra  Juan Fernández L ó 
pez y  tres más. p o r d isparo  y lesiones. A boga
dos. señores O rtega. N ácher y .L á  G uardia; 
procuradores, « flo re s  T ortora, Lscal y M artín

la s  p re sc r ip c io n e s  c e  O rn a to , e i q u e  
ta m b ié n  e n  e v ita c ió n  d e  m a y o re s  a c c i
d e n te s  d a  Ie s  re g is tra d o s .

TJJST H E R I D O
Ayer riñeron en el Barranco de

CEpreS!72S

(a) ^Chavíco de vino 
Este, cor una faca, ocasionó a  su 

contrincante una herida en el costado 
izquierdo, junto a  ia tetilla, que cali 
ncaron de pronóstico reservado en la 
Casa de Socorro, a  donde conduje 
ron ai “A!ícantincb varias personas.

El agresor, perseguido por e! in
dustrial don José O rtíz, huyó p er
diéndose al fin por las callejuelas dsL 
barrio  de San José.

El herido pasó a  su domicilio. Del 
suceso tiene conocimiento el juzgado! 
del Salvador.

Sección segunda.— Juzgado  de L c ju  contra 
José Lozano G uerra, p o r d isparo. A bogado, se 
S o r Valencis; procurador, señor Gómez López; 
secretario , señor A lonso.

Excusa admitida
S e ha adm itido ¡a excusa que para el desem

peño del cargo d e  adjunto d tl  Tribunal munici
pal de A Jhiurín  el G rznde, presentó don A n to 
nio Ramos A lvares.

Secretario
H a  aído trasladado s  su instancia al juzgado 

de H erv ís , d e  entrad*, en  ls provincia de Cáce- 
res , el secretario judiéis! que  lo  era de 
en Ja d e  Almería, don Luí* Funes y G tlarza.

Pleito
H a la secretaría de G obierno de esta A udien

cia en tró  ayer un  p leito  procedente  del juzgado 
de A nteqoer*. seguido en tre  deña  Soledad G ar
d a  B erdoy  y o tro s, y  don José R eitián  Pareja, 
sobre in terdicto  de recobrar.

R ecurso
S e  ha p reparada recurso d e  casación en autos 

I de juicio decorativo  de mayor cuantía, pretce-

ESTAFETA DS LA PñOym QlA
P o r el G cb íritadu r civil han sido aa-crizidfes 

los presupuestos ordinarios q--'e p s r t  el año .ac
tual han formado los Ayuntamientos de Béznar 
Bayscas y  L ú jtr.

— También hz sido aprobado c¡ r íp s r to  de ar -i! 2 -jg 
b ítrics extraordinarios hecho por ei A yunta |  
m iento d e  G uaéshsttuns. , .

— La guardia civil áci puesto d s  A ibslo te ha 
denunciado a José M anuel y  A ntonio Ramírez 
Rodríguez, p o r hurtar lefia ce  una finca, pronie 
dad del conde d e  Agreía.

— La de G uedíx detuvo * A ntonio H ernández 
M artínez, p o r encontrar en su poder tr<s c*ba 
Herías, cuya procedencia no justificó.

— También denunció a Ramón R odríguez M e- 
di*!de*, po r haberle ocupado ocho cargas-de es
tiércol que hsbfan sido rebadas, a un vecino de 
dicha población.

— La del puesto de L eja detuvo a Francisco 
D elgado y  José Carmona, que estaban reclama
dos por la autoridad judicial.

— La de M otril participa, qué ¿I posadero <íe 
aquella ciudad. Nicolás González, le  hen robado 
55 pesetas en metálico, un reloj de níquel y  unas 
alforjas.

S e  ígeor* quienes sean los su teres de! herito.
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790
Malaüaro

Csrsizscíóa y presida ée5 día anterior.
1 ¡ rese* mayores, cs«, pese de a. 164 kilos, de 

3 40 .
&8SÜ0S

Ee Gí'SKfióa se cotizan: Bey-.tvo de ía 'capital, 
de 5 3'75 s 14 pesetas Io.a cnce y medio ¿íles. 
Fuera de puertos, ¿ n o - ,  10-25. El mercado, en 
calma.

Er. Málaga: Se cotiza en puertea, a : I y 1 1 'i z 
pesetas los once y medio lefios.

¡NERVIOSOS! cubrimiento J^T
Tónico de la  célula nerviosa. Elfí^ 
el tratam iento completo delasenfeí 
nerviosas: neurastenia, melancolías 
frecuentes deseos de llorar,m*re«s.,í 
dolores de cabeza, zumbidos de oída 
tiones difíciles, insomaíos, etc., eri 
tades e impotentes por trabajos inris 
recobran a los pocos días de* tratis* 
energías y vigor perdidos.-2'50pe¿ 
czmente Farm acia Covaleda, San fe 
13.

E X C E D E N T E S  DE
Se recuerda a les idSividcos delí 

instrucción, los beneficios de reís 
tiempo de servicio en filas, que oí 
ley, teniendo aprendida Ja'instrncós 

En la Escuela Militar del firo BtflS 
ra  de la  V irgen, 44, se da laicstatí 
pleta.

" V e r i n  -  O o u 2
A rtríticos , diabéticos, Bepiúct 

aguas eliminan e l ácido úrico,: 
te agua de mesa. Representantes el 
cía: Fernández Maláonado y Crh 
ganda Médica. P l.. Domecq, 33,) 
F rontera . ’
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FARMACIA PEÑA
C a r r e r a  d e  C a n i l ,  4 9  y  5 1 — G R A N A D A  

Extracto de G erealss y lagum inosas de! doctor PEÍA
E l alimento más apropiado en aquellas enfermedades del aparato «strcií

1
J

D e orden de S. E .—El ayudante de vlzzs..r: 
Gérg-1, Jcsé León.

Servido áe la  plaza para  hoy:
Parada, A rtille ría  y C aballería.—Jefe de 

día, el comandante ¿e Lusitanía, don Anto- 
nino_ García P 0I2 vieja.—Imaginaria, el co 
mandante de A rtillería, ¿en Jcaqnín Monte 
soro 7  Cbavarri.—Hospital y  provisiones, el 
sexto capitán de A rtillería, ¿ou Antonio Mn 
ñoz Jiménez.

v. A l contrarío de lo que sucede con alguno de sns similares, cuyo méíoM¿ 
Ü tención es una incógnita, nuestro extracto de cereales es una preparaciónn5 
g  qne no contiene alcohol ni sales de adición perjudiciales ea ciertos casos.
S S S 8 S 8 8 @ Q S S 9 3 3 3 5 @ S S 3 Q aa  SSSQOSOEC £3323323330308005085*

ACONTECIMIENTO FOTOGRÍFI
Incorpcracióm Regreso

u s t e d  h  F 0T 0& R 4 J L 4  Abrado sargento mayor de esta plaza per r e a l : V iría éids
ro 43) a y e rse  hizo cargo áe su  ̂ cometido", c e - | RETES CATOLICOS, 44, entresuelo - La entrada por el finar
sando el prim er teniente 2 0 ayudante don Jo -1 ___ . ,  _  :
sé León Manzano, que interinam ente lo des- ? P E E C I O l  G Z H C O  P E S E T A S  T E E S  F O T O G E A F l^
empeñaba. i ... , ------- -------- --------------

TS&ógcúa& á e l  S e n a * *  « b b n » w >
12.° á e i i a J k í i a  -1» " 1 r  - . i  « c —  ■

¿QUIERE USTED HACERSE UH RETRATO CON VÍRUS EXPRESIClS] 
- - - - - . DE F iso so a ll  QUE VÍ.RlEN i  SU CAPRICHO? -

T'l
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Es el raejor desinfectante antí-epidémico, snti-heraop-ágrico, cauterizador e inseccticida. El preservatív, 
más eficaz de C ó lsra , F ie b re  am arilla , T ifas  y V iru e las . Cura en seguida les quemaduras, heridas 
sabañones, varices, ¿am a, herpes, picaduras, mordedura?, dolor ds muelas, etc., etc.

V éase el übrito que acompaña a ceda frasco. Se vende en toda las farmacias y droguerías.
Depósito central: J. URIACH Y C .a= M O N C A D A , 20 . =BA R C ELO N A

¿t- medicina depurativa racional es un 
¿eáic&mento cuya importancia nadie igno
ra- No quiero hablar naturalmente de los 
fantásticos medicamentos que aparecen 
cada día y que.se anuncian por propaganda 
más ó menos lisonjeras; estos son mas

útiles,
„ hablar de una medicina seria, 

científica,, teniendo por resultado, no sola
mente pflrgar la sangre de los « Humores »

Etenas agrias), de los * Virus » que le 
invadido, sino también reconstituirla 
por decirlo asi, clarificarla, devolverla su 

composición normal y ponerla al abrigo 
de toda corrupción ulterior.

En las enfermedades de la Piel, 
ejemplo, que se maiófestan por

per

Botones, H u m ores , 
Ecsémas, Furúnculos, 
Herpes, S a rp u llid o s , 
R o jeres , P ic a zo n e s , 
Apostemas, Enferme
dades del cuero, Cabel
ludo, Evacuación de la 
nariz y de las orejas.

donde la sangre infectada lleva á las di 
versas regiones del organismo los viras 
mórbidos qne las envenena; en donde la 
piel y las mucosas se cubren de Botones, 
Rojeres, Ulceras, el Depurativo Ri- 
chelet produce nn resultado casi instan
táneo.

Ataca directamente la causa y acceso
riamente los efectos de la enfermedad. Bajo 
su acción el germen se" destruye y, por 
coaégjüente, no hay de temer más las 
mihiiestaciones que4prevengan de su exis- 
ttapia;
«Ademas, el sujeto que padece Derma
tosis (eüfeopedad de la piel) está próvé- 

o. por decirlo asi, por las manifesta

ciones exteriores que se encuentre amena
zado de pemibaciones internas, ligados | 
por su origen mismo, á  las que se pro-1 
ciucen en la superficie de 3a niel. Eso es 
como una advertencia característica que es 
menester tener mucho cuidado.

Nos es superfino decir que tal adver
tencia no es atendida en la mayoría de los 
casos, mientras que seria tan fácil en este 
momento, por el empico del

Tratamiento racioaai 
dépuratlvc

desembarazarse, de una vez, de una inco
modidad exterior desagradable y de un mal 
interior mny temible. Una vez’ terminado 
el tratamiento, la sangre viciada r.o sola
mente está purificada, sino que está rege
nerada.

Ademas de la certeza de la curación, el 
D epurativo ¡RJchefet aun ofrece ventajas 
preciosas. Estas consisten en la simplicidad 
del tratamiento que no erige ni descanso, 
ni cesación de trabajo.

Todas las personas que necesitan refres
car, purificar, clarificar la sangre y desem
barazaría de los numeres que contiene han 
de hacer uso ce este-depurativo y asi 
evitarán los gastos de medicamentos y 
tratamientos sin resultado que anunciar, 
por todas partes.

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, 
y no se ha producido jamás una recaída, 
después de la curación.

El precio del tratamiento es proporcio
nado con todas las condiciones de 3a for
tuna. (Existe también un tratamiento parí 
los niños de 3 años hasta i,6.)

Acaba el señor RICHELET de instalar 
depósitos de su tratamiento en todas ¡as 
boticas y droguerías de España.

Un folleto, en lengua española, tratando 
de las enfermedades de la piel, ha de ser j 
remitido gratuitamente, por los deposita
rios, á  todas las personas que lo picen.
Para obtener también (¡raiuitameuie ete folleto, 

batía dirigirte al señor

L . R I G H E L E T

fsaa'c
rotea eonzaro . 
y Droguería.—pí
Eugento de Bus 
Toro Garuía, S

ral s  venta: Drc 
San r¡ 

o)._.jssen I 
efoninja, 
mea, 12i B
's e n  AL.__

añada, 25.—José 
to Cristo.

COMPAÑIA DE SE G U R O S REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: Í2.000.0CQ ds pesetas efectivas 

completamente desembolsado
Agencias ea todas las provincias de España, Francia y Portugal 

45 AÑOS DE EXISTENCIA
' SEGUROS SOBRE L A  V ID A  SE G U R O S CO N TR A  INCENDIOS

SUBDIRECTORES E N  G R A N A D A : Señores don L uís Morales, calle de 
Pisas, c.° 2 (placeta ¿e Santa A na) y  don M anuel Quintana, placa del Carmen, 
15, entresuelo.

M a » is a i is a B B g s ig B iS » s ~  

0 f  AMALI A G Ó M E Z  MOLINA
PROFESORA M  .PARTOS

Compelía Menina de Seguros

C a p ita l c o ra p ls ta m e a te  dejm bo lsado : p e se ta s  3 .0 0 0 .0 0 0  
S u b d ire c to r  p a r a  la s  p ro jn c ia s  de A lm e r ía  y  G ra n a d a

Migue! García Tarifa.— Cale de Mesones, número 62

BAZAR GRANADINO
Artículos fie fantasía Objetos para regalas 

Perfumaría y  Bisutería
‘Representación y  deposito de la perfum ería ------------
------------------ y  demás artículos de la acreditada cas

JAIME CR. ‘PAGES, de MADRID
G A B R I E L  D Í A Z  M A R T I N E S

Principe, 5, y San Sebastián, 8. GRSIíMJé

é¿M0 MAS GILVOS??
Cuando estéis caasados de ensayar todos los pro 

¿netos que pomposamente se anuncian para  cu rar 1¡ 
calvicie, recu rrir  a i
í< ;S ' e c T r e f c  E & s g M ® * !
y os garantizam os que antes de 10  días no se cae* 
ai un cabello de vuestra  cabeza, y que antes de di 
meses vuestra calva tendrá una cabellera abunda; 
te , fuerte, sedosa y brillante.

í o O O O
se darán a l que pruebe que el

Ü B S ' I O X O 9
no e3 el mejor específico para  hacer crecer e l pele 

Frasco grande, é pesetas. F rasca  pequeño, 4 pe 
setas.

Depositarios en Madrid: S res. M artín y D arán 
M ariana Pineda, 10.

D e venta en G ranada: Perfum ería Inglesa; Pe: 
fnm ería L a  F lo rida ; Pablo R o d ríg u e z ,‘Esparte 
ros 14; José Baena, R eyes Católicos 15; Alfonso Te 
rres, Reyes Católicos, 29; Perfum ería L a  Giralda 
Reyes Católicos, 47; E l Buen Tono, Reyes Cr.tóií 
eos, y  en todas las perfum erías, droguerías y íar 
maclas.

ZA C A TIN , 3 
G R A N A D AEL JAPÓN

Se traspasa este establecimiento y se admiten pro
posiciones hr,sta el 30 de A bril.

m a n v & £ s

liOÍClEIfiS y accesorios
i  a rc a s  D IU IM T  y BBYáL &LBERT

Perfeccionadas esn los últimos adelantos
S& 2SSE3&  ¿ 7 5  & E S É T A J 5 1

UN AÑO D E G A R A N T IA  
S E P B E S B N T A H T E  E N  G RA N A D A

D . JB&QNXSSO 2SASTOS BOD& ÍGÜEZ
SAN ANTÓN, 14

E n  la  Farm acia y  D roguería de San G il sa en
cuentra  ei verdadero vendaje B arrére , desconfiad ce 
las imitaciones y exigir siem pre en el cinturón la 
m arca firma M. B arré re .

Todos los días de 10 de la  m añana á  6 d é la  tarde 
se  hacen aplicaciones; .

Unico depositario p a ra  G ranada y su provincia

m n  M IG U E L  G O N Z A L E Z  P E R a L E S
Farmacia  y  S ro g n e r fa  d e  B aa G il

CILLE DE ELVIRA, H.° !QQ

A E O f f e D  C O N

SULFÜTO VI HM.ONIUC0
P R O D U C T O  N I T R O G E N A D O  = = = = =

---------- • ~ - E L  M E JO R  Y  M A S B 'A R A T O
© EN TODIS LOS A LM A C EN ES

Y DEPÓSITOS ÓE ABONOS 

INSTRUCCIONES 1 FOLLETOS GRATIS
REPRESEifACIÓN DEL '

SÜLPHATE OF AMMJHIA ASSÜOATÍQ^
Muelle  15 • VAZSNCIA ( G r a o )

llmanaque Bailly-Bailliére
EHS’CLGFEQIA POPULAS

En s 'isT ica 

! s S ©  p t s s .
_____ V* -------

R E S A L O  Ce
Í.CD0 décimas de 
is. lotería de Julio 
ds 1318, c i’.jo 3 pre
mios puedes im 
portar 345 .2 80 .  

pésalas-

^  con *3*®*

ILUSTRADA PARA I9ÍB

EftCMOEBRADO

2  p o s e í a s ,
______ v  ___. .

pip.mmwn
ea el núm. 6.639 
de la Lotería de 
navidad, padieado 
corresponder has
ta ICO ptas. á cada 

¿ítaasiaqBa.

---- ---------------

Un fD.TiO tíe ecrss do SSB páginas. =  Kás do grabado?.
@  E e P r o r l s iE j ,  O,S0 para es «Coa ds íraacn eo  y  co rllL crdo . “

W

L A  081111
énóQima de Seguros contra el incendio Isegnindora 

Oficial d e ja  Sdmara Oficia! de la Propiedad Urbana de Granada
E A  M Á S  .S .H V I0 Ü A  3 J E  2 .A S  O L B  O P E K A K  B B  S B P A Ñ A  
- - i- ■ i- ■ (7S años da erlsteaols) —-—

BgSSÉVAS: 106 milloESS de ffsacos 
snnssfkós -PABADBS EL 1912: 28S.i67.3i2’98

DIRECCIÓN PARA la  provincia: D, VICENTE ALMAGRO
OPICíRAH: Ea cuatro a ocho, Havas, 9,'entresuelo, izquierda.

S .

P S B F E i O W E t m T f i S laa  JaeiDis, Gomara 13

S - B O M PE -C A B E ZA
m  y  &&£B&íBJFg9éaa8&€&

e*  ^  s a f e  &6mQ ^ ú e d e  h a c e r s e  « a a

riá aA s  <8>M&83jb y  ®®®3ai&X3&£&eñ asegtM*aa* 
e s a  j p s a i a  . t a l l á a á  m s  ^ r « d k é to s .
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sa srigiaales p&m slíekásy 
?«fer®M ®s á  f m b í ic á k d  « s

NO DEJE DE CONOCER NUESTRA HO
LANDA DE LOS JUÍEVES QUE TODAS. 
LAS SEMANAS TENEMOS ALA VENTA 
:: :: :: ÉSE DlA :: :: :: 21; í

1*5
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ALMACENES “ LA PAZ“

i
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CARLOS DICKENS

Mim 1 ir. Fitiii
con un ataque que duró fres horas 
largas; uno de esos ataques que 
consisten en dar chillidos y  patale
tas. k  la mañana siguiente se  echó 
de menos al marido. No faltaba na
da del cajón, y el gabán seguía col
gado de la percha; de modo que es-

no encontraron al salchichero, s e 1 
creyó qu.e había 'Huido, y la mujer 
continuó con ei negocio. Un sábado 
por la noche un caballero viejo y 
menudito se presentó muy colérico, 
y dijo:—¿Es usted ía dueña de esta 
tienda?—S í que lo 's o y .—Bueno; 
pues vengo a decir a usted que no 
tendría gracia que nos hubiéramos 
ahogado mi íamiiia y yo pGr su cul
pa, y que como no usa usted car
nes de primera calidad para la sal
chicha, me parece que le resultarían 
tan baratas como lc=s betones.—  
¿Botones?.—¡Botones, señora!, dijo 
el Viejo desdoblando un papel y sa 
cando veinte o treinta botones par
tidos por la mitad. ¡Buen Condimen-

rrorizado de sit- amG.—Ó pueiel —¿^stá fuera?—dijo Mr. Pick- 
que le pillase la máquina; pero lo wick.— ¡Qué desgracia!

tala claro que no se  había ido a lio  paradas salchichas! ¡Botones de
América. Al día siguiente no pare 
ció; lo mismo a la otra semana. La 
mujer publicó anuncios diciendo que 
a  volvía, le perdonaría todo. Se  
registraron los canales, y durante 
dos meses fué cosa corriente que 
siempre que se  descubría un cada 
Ver lo llevasen a la salchichería po
ra identificarle. SinembargG, como

calzoncillos!—¡Son los de los cal
zoncillos de mi marido!, dijo la viu
da empezando a desm ayarse.—
¿Cómo?, exclamó el caballero po
niéndose muy pálido.— ¡Ahora lo 
comprendo todo!, dijo la Viuda. ¡En 
un acceso de locura, se  convirtió 
en salchicha.^-Y así fu é —dijG W e- 
ller mirando fijamente el rostro ate-!ra no tiene prisa por volver.

cierto e s  que el viejo, que todasu  
vida había sido muy aficionado ala  
salchicha, salió frenético, y no seha  
vuelto a verle más.

La relación de este caso emoccí
ñante de la Vida íntima duró hasta 
que llegaron al bufete de Mr. Par
ker. Detrás de la puerta entreabier
ta Louten estaba en coífversación 
con un hombre miserablemente Ves- 
udo, con botas sin tacones y guan
tes con las puntas rotas.

— ¡Es una desgracia! —  decía 
dando un suspiro.

— ¡Muy grande! —dijo Lcuien.— 
¿Quiere usted dejar algún recado?

— ¿Cuándo cree usted que vol
verá?

— No puedo decírselo a usted.
— ¿No cree usted quem e conven

dría esperar?
— Estoy seguro de que no. Es 

indudable que no Volverá en teda 
esta semana, y acaso ni aun en la 
próxima, porque cuando se  va fue-

— N o’ se  vaya usted» Mr. Pick- 
^ ¡ck —dijo Louten. —  Tengo una 
carta para usted. . ¡Entre usted! 
¿Quiere.usted dejar algún recado, 
Mr. Wath, o prefiere volver?

— Dígale usted que me deje di
cho lo qué hay de mi pleito, ¡por 
amor dé Dios, no lo olvide usted! 

— ¡No lo olvidaré! —  replicó e!
oficial.— ¡Entre usted, Mr, Pick- 
Wickl —Y haciendo señas a Sam de 
que siguiera a su amo, díó al otro 
con la puerta en las narices.

— ¡No ha habido hombre tan pe
sado desde que d  mundo es mundo! 
Su pleito no dura más que hace 
cuatro años, y viene a meternos 
prisa dos veces á la semana. ¡En- 

!tre usted por aquí, Mr. Pickwick 
Perker está y querrá Verle, de se  
guro. ¡Vaya un frío para estarse ; 
la puerta malgastando el tiempo con 
ese  Vagabundo!—Y habiendo aVi 
Vado el fueso, anunció a Mr. Pick- 
■wick.

T — ¡Ah, querido amigo! —dijo Per

ker levantándose de su sillón.— 
¿Qué noticias hay de su asunto? 
¿Se sabe algo más de nuestros ami
gos? ¡No se habrán dormido! ¡Son 
muy listos, listos de veras!

Al terminar tomó con mucho én
fasis un polvo, como tributo a Dod? 
son y Fogg.

— ¡Son unos grandísimos bribo* 
nesl
- — E so es cuestión de opinión,

no disputaré por ello; porque, na
turalmente. a usted no se  le puede 
pedir que los considere desde un 
m punto de vista profesional. Ya 
he hecho todo lo necesario. He en-i las 
cargado el asunto a Sunbbin.

— ¿Es bueno?
— ¿Bueno?—exclamó Perker.— 

Está en la cumbre de la profesiónl 
N o lo diga usted por ahí; pero los 
del oficio decimos que se  lleva al 
tribunal por las narices.

— Han citado a mis amigos—dijo 
Mr. Pickwick,

— ¡Es natural! Son testigos im

— ¡Pero si se  desmayó porque le 
vino en ganas, y  fué ella la que s e  
echó en mis brazos!

— Es muy posible, y hasta muy 
natural; pero ¿quién lo prueba?

— También han citado a mi cria
do— dijo Mr. Pickwick pasando a 
otra e$sa, porque le desconcertó 
algo la pregunta de Perker.

¡Naturalmente! ¡Ya lo sabia 
yo! S e  lo podía haber dicho a us
ted hace un mes. Si quiere usted 
manejar sus asuntos después de 
habérselos encomendado a su pro
curador, tiene, usted que atenerse a 

consecuencias.
-¿Y  qué quieren demostrar con 

su declaración?
— Supongo que usted le mandó 

a casa de la querellante para pre 
poner un arreglo. Después de todo, 
no creo que imperte mucho: no sa
cará nada de él ningún abogado.

— N o lo creo—dijo Mr. Pickwick 
sonriendo a su pesar, por represen
tarse a Sam declarando. —  ¿Qué

portantes, puesto que vieron aus-!plan tiene usted? 
ted en una situación delicada. í — No nos queda más que un ca


